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Ausentes os Srs. Deputados: Augustinho Zucchi,
Cleiton Kielse, Francisco Bührer e Osmar Bertoldi (04).

Ausente com justificativa o Sr. Deputado Fernando
Scanavaca (01).

Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão.

 Abertura da Sessão:
O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-
lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada conforme parágrafo 1º do artigo 88, do
Regimento Interno.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
OFÍCIO

Sob o nº SEPL/COP nº 09/09 do Sr. Enio José
Verri - Secretário de Estado do Planejamento e Coorde-
nação Geral, encaminhando o Demonstrativo das Altera-
ções da Despesa ocorridas no 4º trimestre de 2008.Ao
conhecimento da Casa.

OFÍCIO Nº 017/09
Curitiba, em 18/02/09.

Senhor Presidente:
Pelo presente encaminho a V. Exa. o atestado

médico necessário para que o setor competente desta
Casa de Leis proceda à justificativa da minha ausência na
Sessão Plenária do dia 17/02 do corrente.

Renovando os votos de estima e consideração,
subscrevo-me.

Atenciosamente,
(a) FÁBIO CAMARGO

OFÍCIO Nº 030/09
Curitiba, em 18/02/09.

Senhor Presidente:
Formulo o presente com a finalidade de informar a

V. Exa., que por estar em tratamento médico, conforme
atestado médico do Dr. João Gustavo G. Ferraz, do Hos-
pital São Vicente, datado do dia 16/02/09 venho pelo pre-
sente instrumento solicitar a devida licença para
tratamento de saúde, conforme artigo 65 e seu parágrafo
único do Regimento Interno desta Casa, pelo período de
150 dias, a partir desta data.

Sendo o que nos apresenta para o momento, ap
veito para reiterar protestos de elevada e distinta cons
ração.

Atenciosamente,
(a) GERALDO CARTÁRIO

Indicações
INDICAÇÃO Nº 157/09

Súmula:
Propõe ao Governador Roberto Requião e o
Gilberto Berguio Martin, a implantação de um
Clínica da Mulher no município de Japurá.

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, e no uso

suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
ouvido o douto Plenário, seja aprovada a presente ind
ção, a fim de que seja proposta ao Exmo. Governador
Estado e ao Sr. Gilberto Berguio Martin, Secretário
Saúde, a implantação de uma Clínica da Mulher
Município de Japurá.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A implantação de uma Clínica da Mulher no Mun

cípio de Japurá possibilitará atendimento mais ágil
área de saúde, oferecendo serviços gratuitos de ginec
gia e obstetrícia, ultra-sonografia, exames laboratoria
outros, os quais possibilitarão agilidade no atendiment
diagnóstico, permitindo um tratamento mais eficaz.

Dessa forma o Município obterá maiores result
dos com o Programa de Saúde da Mulher, além de ag
zar a realização de exames especializados, a clínica
mulher será um centro especializado para atender ges
tes, mães e bebês recém-nascidos.

INDICAÇÃO Nº 158/09
Súmula:

Propõe ao Governador do Estado do Paraná
Roberto Requião e à Secretaria de Estado da E
cação do Paraná - SEED, atenção especial à ne
sidade de fornecimento de quatro ônibus escola
ao Município de Corbélia, através do Plano d
Transporte Escolar - PTE.

Senhor Presidente:
Em atendimento ao parágrafo 1º do artigo 127

Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Esta
do Paraná, vimos indicar ao Exmo. Sr. Governador
Estado do Paraná Roberto Requião e à Secretaria de
Estado da Educação que contemple o Município de C
bélia na liberação de 04 (quatro) ônibus escolares atra
do Plano de Transporte Escolar - PTE do Governo
Estado do Paraná.

O Município de Corbélia, situado na região Oes
do Paraná, conta com uma população estudantil de apr
madamente 3 mil e 700 alunos, sendo mais da metade
rede estadual de ensino. A aquisição de 04 (quatro) ôni
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escolares, sendo 02 (dois) de 44 lugares e 02 (dois)
microônibus de 23 irá contribuir sobremaneira com a
demanda do Município para o transporte com qualidade e
segurança das crianças e adolescentes que precisam de
atendimento educacional, suprindo uma necessidade deste
município que não conta com recursos para esta fim.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

INDICAÇÃO Nº 159/09
Súmula:

Propõe ao Governador do Estado do Paraná Sr.
Roberto Requião e à Secretaria de Estado da Edu-
cação do Paraná - SEED, atenção especial à neces-
sidade de fornecimento de ônibus escolar à APAE
do Município de Santa Maria do Oeste, através do
Plano de Transporte Escolar - PTE.

Senhor Presidente:
Em atendimento ao parágrafo 1º do artigo 127 do

Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado
do Paraná, vimos INDICAR ao Exmo. Sr. Governador do
Estado do Paraná Roberto Requião e à Secretária de
Estado da Educação que contemple a APAE do Municí-
pio de Santa Maria do Oeste, através do Plano de Trans-
porte Escolar - PTE do Governo do Estado do Paraná.

A APAE de Santa Maria do Oeste, assim como
suas co-irmãs espalhadas por todo o território nacional,
presta relevante serviço no atendimento educacional de
crianças, jovens e adultos com deficiência, suprindo em
grande medida a ausência do Poder Público na execução
de políticas públicas universalizadas nesta área. O Muni-
cípio de Santa Maria do Oeste, situado na região central
do Paraná, necessita de melhorias na sua frota de trans-
porte escolar e não conta com recursos para tal. A aquisi-
ção deste ônibus escolar para a APAE irá contribuir sobre
maneira com a demanda do município para o transporte
com qualidade e segurança das crianças e adolescentes
que precisam de atendimento educacional, em especial os
alunos com deficiência.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) PROFESSOR LEMOS

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 377

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso de

suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
Plenário, o arquivamento do Projeto de Lei nº 514/08, de
sua autoria.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) ALEXANDRE CURI

REQUERIMENTO Nº 361
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas prerrogativas regimentais, REQUER, após ouvido o

douto Plenário, a consignação nos Anais desta Casa
voto de profundo pesar pelo falecimento do Sr. Nels
Thomazinho, ocorrido no dia 17/02 do corrente, e q
seja encaminhada mensagem de condolências à fam
enlutada.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) DOBRANDINO DA SILVA

JUSTIFICATIVA:
O Sr. Nelson Thomazinho foi o primeiro Prefeit

da Cidade de Vera Cruz do Oeste, iniciou sua carreira
década de 1970, sendo eleito Vereador em Céu Azul, p
representar o Distrito de Vera Cruz do Oeste. Trabalh
incansavelmente pela emancipação do município de V
Cruz do Oeste, e foi Prefeito deste município no perío
de 1982 a 1988, cuja gestão foi marcada por importan
ações em diversas áreas, principalmente no setor de in
estrutura, educação e saúde. Foi eleito novamente P
feito para a gestão 93/96.

Por seu relevante trabalho em prol daquela popu
ção, o Sr. Nelson Thomazinho era muito estimado p
aquela sociedade, e o seu passamento deixa uma la
que jamais será preenchida, pela sua atuação co
homem público e na atividade privada, onde com se
empreendimentos auxiliou sobremaneira no desenvo
mento econômico e social do Município.

Como uma última homenagem ao Sr. Nelson Th
mazinho, consignamos o seu passamento nos Anais d
Casa, que registra a história do Paraná nesta Assemb
Legislativa, como forma de reconhecer a sua inestimá
contribuição através do seu trabalho para o engrand
mento e o progresso da cidade de Vera Cruz do Oeste

REQUERIMENTO Nº 373
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, ap
ouvido soberano Plenário, o registro de votos de p
fundo pesar, pelo falecimento da Sra. Lorys Marchesi
ocorrido na noite do dia 17/02.

Dona Lorys, como era conhecida e chamada p
todos, deixará saudades. Foi professora, escritora, re
beu em 1981 o título de Cidadã Honorária de Curitiba.

Expressiva dama da sociedade paranaense, es
sempre à frente de importantes entidades como o Ro
Club de Curitiba Gralha Azul, Associação de Amigos d
Hospital de Clínicas, promovendo campanhas com mu
dedicação e solidariedade ao próximo, prestando relev
tes serviços à comunidade.

Requer ainda, o envio de correspondência à fam
enlutada.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) NEY LEPREVOST

REQUERIMENTO Nº 374
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, ap
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ouvido soberano Plenário, o registro de votos de pro-
fundo pesar, pelo falecimento da Sr. Theophilo de Oli-
veira Franco, ocorrido no final da tarde do dia 17/02 de
fevereiro, após uma luta incansável para vencer o câncer
generalizado há mais de 01 ano.

Theophilo de Oliveira Franco, pertencia a uma
família tradicional de Curitiba: Oliveira Franco. Formou-
se em Economia, e atuou como empresário no ramo agro-
pecuário e automobilístico.

Deixou esposa Sra. Regina Seli de Oliveira Franco,
os filhos: Theophilo de Oliveira Franco Filho, Marcelo de
Oliveira Franco e Ana Beatriz   de Oliveira Franco.

Requer ainda, o envio de correspondência à família
enlutada.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) NEY LEPREVOST

REQUERIMENTO Nº 357
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adiante
nominada Deputada com assento nesta Casa de leis,
REQUER à Mesa seja enviado voto de congratulações ao
Exmo. Sr. Maurício Leite Valeixo, em razão da posse na
Superintência da Polícia Federal do Paraná.

Nascido em Mandaguari, o novo superintendente
formou-se em Direito pela PUC/PR. Foi Delegado da
Polícia Civil e integrou o Tático Integrado de Grupos de
Repressão Especial (TIGRE), grupo de elite da corpora-
ção. Em 1996, ingressou na Polícia Federal por meio de
concurso público.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 380
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, o envio de
votos de congratulações a Secretaria do Abastecimento
de Curitiba, pela inauguração do Mercado Municipal de
Orgânicos de Curitiba.

Requer ainda, o envio de cópia ao Ilmo. Sr. Nor-
berto Anacleto Ortigara, Secretário Municipal do Abaste-
cimento da Cidade de Curitiba/PR.

Nestes termos, pede deferimento.
Sala das Sessões, em 18/02/09.

(a) ROSANE FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 381
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições legais e regimentais, REQUER, após
ouvido o douto Plenário desta Casa de Leis, o envio
de votos de congratulações ao Sr. Maurício Leite
Valeixo, pela posse no cargo de Superintendente Regi-
onal do Departamento de Polícia Federal no Estado do
Paraná.

Requer ainda, o envio de cópia ao Departamen
da Polícia Federal, Regional de Curitiba/PR.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) ROSANE FERREIRA

REQUERIMENTO Nº 358
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, votos de louvo
congratulações à equipe do Hospital Erasto Gaertne
Serviço de Cirurgia e Buco-Maxilo-Facial: Cirurgia d
Cabeça e Pescoço; Centro de Projeto de Ensino e P
quisa, conforme abaixo relacionados:

- Dr. Ricardo Leandro Simette;
- Dra. Gisele Müller Mansur.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) STEPHANES JÚNIOR

JUSTIFICATIVA:
Pelo serviço de cirurgia buco-maxilo-facial d

Hospital Erasto Gaertner, pelo pioneirismo no Brasil
pelos 20 anos de Campanha de Prevenção de Câ
Bucal no Estado do Paraná.

Onde foram realizadas a distribuição de 5 m
(cinco mil) folhetos - manual do auto - exame de boca
explicações;

Esclarecimentos da população acerca de les
cancerizáveis da boca - usando pôsteres como mate
didático;

Exame clínico da cavidade bucal, no total de 21
onde foram encontradas 43 lesões;

Coleta de dados pessoais dos indivíduos que
submeteram ao exame clínico, visando traçar o perfil d
pessoas neste tipo de trabalho.

Foram encaminhados 32 pacientes com lesõ
para o Centro de Diagnóstico da Unidade de Saúde
Rosário, para posteriomente encaminhar para o Hosp
Erasto Gaertner de Curitiba.

Foi de relevante importância, o trabalho efetua
no sentido de se esclarecer o perfil da população
atende este tipo de projeto, visando o planejamento
outros no futuro.

Outro ponto de vista da campanha ou de esclare
mento das lesões cancerizáveis, foi a oportunidade d
conhecer melhor as pessoas que voluntariamente se d
cam a este tipo de atividades, em sacrifício de seus fa
res normais e, que certamente auxiliarão nos futu
projetos.

REQUERIMENTO Nº 351
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, o envio de expediente ao Sr. Luiz F
nando Delazari - Secretário de Estado da Segura
Pública, encaminhando ofício da Câmara Municipal
Contenda, que solicita com a máxima urgência providê
cias em relação aos graves problemas que estão o
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rendo pela falta de segurança no referido Município,
dentre eles: vandalismo, depredação de patrimônio
público e particular, péssimas condições da Delegacia de
Polícia Civil. Solicitando ainda, o aumento do efetivo de
policiais militares.

Requer ainda, seja dada ciência a Câmara Munici-
pal de Vereadores de Contenda.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a)  PASTOR EDSON PRACZYK

REQUERIMENTO Nº 359
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve o presente,
no uso de suas atribuições regimentais, REQUER, após
aprovação do douto Plenário, o envio de expediente ao Sr.
Secretário de Estado dos Transportes, solicitando a cons-
trução de via de acesso interligando a rodovia PR-577 à
Associação das Indústrias Extrativas de Areia da Região
Noroeste do Paraná - APA.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) PASTOR EDSON PRACZYK

JUSTIFICATIVA:
Os empresários do setor de extração de areia esta-

belecidos no Distrito do Porto São José, no Município de
São Pedro do Paraná, congregados através da Associação
das Indústrias Extrativas de Areia da Região Noroeste do
Paraná - APA, que representa 09 (nove) empresas extrati-
vas de areia, situadas nos municípios de São Pedro do
Paraná, Marilena e Porto Rico, implantaram moderno sis-
tema de extração de areia do leito do Rio Paraná, desti-
nada à construção civil. O procedimento inova inclusive
no que tange ao respeito ao meio ambiente, sendo rotu-
lado e elogiado como ecologicamente correto.

Diariamente cerca de 100 caminhões areieiros pro-
cedentes de diversas Cidades da região adentram a área
de carregamento, justificando a construção de via de
acesso contribuindo destarte para a melhoria e para a
segurança do trânsito ali verificado.

REQUERIMENTO Nº 360
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após aprovação
do douto Plenário, o envio de expediente ao Sr. Secretário
de Estado dos Transportes, reivindicando providências
para rebaixamente de barranco existente na curva da
rodovia PR-542, conhecida como Curva da Água das
Pedras.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
O requerimento em questão da Indicação nº 039/

09, firmada pelo eminente Vereador Francisco Antonio
dos Santos, da Cidade de Colorado e devidamente aco-
lhida pelos seus colegas membros do Legislativo local.

No documento, cópia anexa de fac-símile, o Verea-
dor requerente aponta dados que comprovam que a exis-

tência de barranco na chamada Curva da Água
Pedras, tolhe a visibilidade dos motoristas, favorecend
acontecimento de acidentes. Além da eliminação do b
ranco, o Vereador pleiteante sugere também a melho
nas sinalizações horizontal e vertical daquele trecho
PR-542.

Aliás, a região, segundo o companheiro Francis
Antonio dos Santos, desponta como de alta periculo
dade quanto ao tráfego, e cujos números são inferio
apenas aos registrados nos trevos de acesso a Santo
cio e Nossa Senhora das Graças.

REQUERIMENTO Nº 366
Senhor Presidente:

O Deputado Chico Noroeste (PR), que o presen
subscreve no uso de suas atribuições regiment
REQUER envio de expediente ao Exmo. Vice-Govern
dor, Orlando Pessuti, Presidente do Comitê Executivo
Paraná para a Copa do Mundo de 2014, solicitando
inclusão de Foz do Iguaçu no referido comitê, além
indicação da Cidade como uma das subsedes paranae
no evento.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) CHICO NOROESTE

Apoiamento:
Duílio Genari, Alexandre Curi, Luiz Carlos Mar-
tins, Luiz Claudio Romanelli, Teruo Kato, Carlo
Simões, Caíto Quintana, Edson Strapasson, B
Pavin, Mauro Moraes, Marcelo Rangel, Antoni
Belinati, Jocelito Canto, Ademar Traiano, Waldy
Pugliesi, Douglas Fabrício, Artagão Júnior, Anto
nio Anibelli, Stephanes Júnior, Reni Pereira, Du
val Amaral, Élio Rusch, Cida Borghetti, Luiz
Accorsi, Jonas Guimarães e 01 ilegível.

JUSTIFICATIVA:
O destino turístico mais procurado no Paraná e

Região Sul e o segundo destino mais procurado p
turista estrangeiro no País, Foz do Iguaçu deve integra
Comitê Executivo do Paraná para a Copa do Mundo
2014 e abrigar uma das subsedes paranaenses na m
competição esportiva do planeta que vai reunir seleç
de 32 Países.

Pesquisa da EMBRATUR, no segmento lazer, F
do Iguaçu foi considerada o segundo destino mais v
tado por turistas estrangeiros, atrás apenas do Rio
Janeiro. Além de ser um destino preferido no mundo
Cidade reúne mais de 80 nacionalidades na sua pop
ção de 320 mil habitantes - argentinos, paraguaios, á
bes, coreanos, chineses, alemães, italianos - e
localizada no centro da América do Sul, fronteira co
Paraguai e Argentina, apenas 50 minutos de distância
Curitiba e de 90 minutos dos principais centros do Paí

Integrada à região trinacional, Foz do Iguaçu fa
divisa com a Cidade argentina de Puerto Iguazú e com
Cidade paraguaia de Ciudad del Este - Capital do Dep
tamento de Alto Paraná e segunda maior Cidade do P
guai.
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Foz do Iguaçu também tem experiência em eventos
esportivos de grande porte. Entre 29/06 a 18/07/99, a
cidade hospedou as seleções do Brasil, México e Chile
que disputaram a Copa América realizada no Paraguai.
Os treinamentos das três seleções foram realizadas em
dois estádios: Estádio do ABC e Estádio Pedro Basso.

A Cidade possui um amplo parque hoteleiro, sis-
tema de transportes, gastronomia, serviços de apoio e
locais para realização dos mais variados eventos. O
Comitê de Imprensa e a Seleção Brasileira, em 1999,
ficaram instalados no Hotel Bourbon.

Foz do Iguaçu, com toda a sua diversidade de atra-
tivos, possui riquezas naturais incomparáveis como o
Parque Nacional do Iguaçu - Patrimônio Natural da
Humanidade, onde estão localizadas as Cataratas do
Iguaçu, e que receberam em 2008 mais de um milhão de
visitantes.

Outro ícone da cidade é Itaipu Binacional - a maior
hidrelétrica do mundo em produção de energia, comparti-
lhada com o Paraguai. Nos últimos anos, a usina implan-
tou o Complexo Turístico de Itaipu formado pelo
Ecomuseu, Refúgio Biológico Bela Vista, além da ilumi-
nação monumental da usina. A usina já recebeu 15
milhões de visitantes.

REQUERIMENTO Nº 367
Senhor Presidente:

O Deputado Chico Noroeste (PR), que o presente
subscreve no uso de suas atribuições regimentais,
REQUER envio de expediente ao Exmo. Secretário de
Segurança Pública do Paraná, Luiz Fernando Delazari,
solicitando o aumento do efetivo da Operação Foz Segura
em Foz do Iguaçu.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) CHICO NOROESTE

JUSTIFICATIVA:
É público e notório o grave problema de segurança

existente em Foz do Iguaçu. A população da Cidade vem
convivendo há anos com os altos índices de criminali-
dade, principalmente com relação a homicídios.

Neste tocante, segundo o mapa de violência dos
Municípios brasileiros de 2008, Foz do Iguaçu aparece
como sendo a 5ª Cidade mais violenta do País com rela-
ção à população total. Já com relação à população juve-
nil, Foz aparece em 1º lugar como a cidade mais violenta
do País.

O Governador Roberto Requião e o Secretário de
Segurança. Luiz Fernando Delazari, estão deveras preo-
cupados e através das forças policiais, vêm desenvol-
vendo ações para reverter esta triste realidade. Ações
estas desenvolvidas, principalmente com a operação Foz
Segura, que diminui sensivelmente os índices de crimina-
lidade em 2008.

Fato que pode ser exemplificado com o número de
homicídios registrados nos últimos dois anos. Em 2007
foram 294 homicídios e em 2008, 220 homicídios - 74

homicídios a menos, uma redução de 25% de 2007 p
2008.

Entretanto, a última operação Foz Segura mob
zou no seu início 353 policiais militares e destes, apen
55 permaneceram nessa ação na Cidade. Daí que se
urgente o aumento do efetivo da operação Foz Segu
que ela tenha um caráter contínuo e permanente para
a violência continue diminuindo em Foz do Iguaçu. Ca
contrário, acredito que os índices venham aumentar no
mente em 2009.

REQUERIMENTO Nº 372
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, o envio de pedido de informações
Secretário de Estado de Transportes, através da AP
para enviar a seguinte informação:

- Enviar xerocópia do estudo técnico realizado n
Canal da Galheta, feito pela empresa privada Isobát
que presta serviços para a Paranaguá Pilot; com o rel
rio que indica a medição dos volumes para a dragag
do canal.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) MARCELO RANGEL

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 041/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Concede o título de Cidadão Benemérito a
Dr. Paulo Roberto Slud Brofman.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) RIBAS CARLI FILHO

JUSTIFICATIVA:
Estamos apresentando o presente projeto de lei

objetiva conceder o título Cidadão Benemérito do Esta
do Paraná ao Dr. Paulo Roberto Slud Brofman.

Paulo Roberto Slud Brofman possui graduação e
Medicina pela Universidade Federal do Paraná (197
mestrado em Clínica Cirúrgica pela Universidade de S
Paulo (1980) e doutorado em Clínica Cirúrgica pela Un
versidade de São Paulo (1986). Atualmente é profes
titular da Pontifícia Universidade Católica do Paran
cirurgião cardiovascular - Irmandade Santa Casa
Misericórdia de Curitiba e professor adjunto e aprova
em concurso de professor titular em 1995 da Univer
dade Federal do Paraná. Coordena desde 2002 o nú
de Cardiomioplastia Celular da PUCPR e atual Pre
dente da Associação Brasileira de Terapia Celular.
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Sendo assim, esperamos contar com o apoio dos
nobres Pares para a aprovação do presente projeto, que
irá fazer justiça ao Dr. Paulo Roberto Slud Brofman, um
cidadão que muito fez pelo nosso Estado, conforme con-
firma o seu vasto currículo.

PROJETO DE LEI Nº 042/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a Asso-
ciação de Apicultores, Criadores de Abelhas Melíferas
Européias de Campinhos, com sede e foro no Município
Ibaiti.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) LUIZ FERNANDES LITRO

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Apicultores, Criadores de Abe-

lhas Melíferas Européias de Campinho, entidade sem
fins lucrativos, com sede e foro no Município de Ibaiti,
tem por finalidade promover e organizar o maior
número de pessoas, agregando apicultores, técnicos e
aficionados para intercâmbio técnico, social e cultural
visando incrementar a apicultura racional no Brasil,
prestando assistência técnica aos seus associados, rea-
lizando reuniões, palestras, conferências, encontros,
simpósios e congressos para intercâmbio, apresenta-
ção e discussão de assuntos técnicos, sociais e cultu-
rais.

Sendo assim, esperamos contar com o apoio
dos nobres Pares para a provação da proposição em
tela.

PROJETO DE LEI Nº 043/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadual
a Associação de Moradores do Distrito de Jaracatiá, com
sede no Centro Comunitário do Distrito de Jaracatiá e
foro na Cidade de Goioerê.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) JONAS GUIMARÃES

JUSTIFICATIVA:
A Associação desenvolve trabalhos comunitários

junto com os moradores do Distrito do Jaracatiá, tendo
como objetivo principal a melhoria na qualidade de vida
dos moradores, atuando nas áreas de Saúde, Educação,
Esporte, Lazer e Segurança Pública.

O trabalho é realizado em conjunto com autorid
des municipais e estaduais sempre visando o bem com
do Distrito.

PROJETO DE LEI Nº 044/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica proibido o uso de cerol em fios o
linhas utilizados para a soltura e sustentação de pipas
similares em locais públicos em todo o território d
Estado do Paraná.

§ 1º As pipas de que trata ocaputdeste artigo tam-
bém são conhecidas com os nomes de papagaios, pan
gas, raia, quadrado, pau d’água e similares.

§ 2º O cerol de que trata esta lei é uma mistura
vidro com cola que é passado nas linhas ou fios de s
tentação das pipas.

Art. 2º A fiscalização ficará a cargo do órgão com
petente dos Municípios e/ou policiais civil e militar.

Art. 3º O infrator será punido com a multa de R
500,00 (quinhentos reais).

§ 1º Se o infrator for menor de 18 anos a pena se
aplicada aos pais ou responsáveis legais.

§ 2º Em caso de reincidência o valor da multa se
duplicado.

Art. 4º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) LUIZ NISHIMORI

JUSTIFICATIVA:
Todos os anos, principalmente nas férias de jul

voltam as discussões e a polêmica das pipas e sobre o
do cerol nas linhas ou fios de soltura e sustentação
pipas.

Cerol é a mistura de vidro moído com cola que
passado nas linhas para que seja cortada a linha do ad
sário nas disputas entre crianças, adolescentes, jove
até adultos.

O uso do cerol tem causado acidentes fatais env
vendo motocicletas, ciclistas e até panes em rede elétr

Muito já se tem divulgado nos órgãos de impren
tentando conscientizar a população dos perigos e pro
mas desta inocente e comum brincadeira não só de cr
ças, mas até de adultos.

Espera-se que uma lei estadual proibindo o uso
cerol e aplicando uma multa aos usuários possa leva
população a se conscientizar de que o uso desse exp
ente pode causar a morte de muita gente.

Há necessidade também que a Polícia Civil o
Militar e o órgão público municipal seja responsável pe
fiscalização do uso do cerol, até porque, preservar vida
uma responsabilidade de todo poder público.
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Um bom programa de lazer, escolas de preparação
para o esporte e outras formas de entretenimento, têm um
custo muito menor do que a vida de um ser humano, seja
motociclista, ciclista ou ainda o custo de reparação de
uma rede elétrica.

Para evitar a soltura de pipas em áreas proibidas e
a utilização do cerol é inevitável que as crianças, adoles-
centes e também adultos que são adeptos dessa prática
tenham conhecimento das áreas onde podem empinar
pipas sem problemas e sem perigos para si mesmos ou
para outrem.

Peço, portanto, o apoio dos demais Pares para a
sua aprovação.

PROJETO DE LEI Nº 045/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a estadu-
alizar a estrada intermunicipal que liga o Distrito de
Juranda no Município de São Carlos do Ivaí, ao Municí-
pio de Tamboara.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) FELIPE LUCAS

JUSTIFICATIVA:
A estrada em proposição faz parte do Programa

Guia das Novas Estradas do Paraná. Tem aproximada-
mente 5 mil e 800 metros onde trafegam diariamente
inúmeros veículos principalmente caminhões que
fazem o escoamento da cana para as usinas de álcool
da região, além de ser alternativa para os habitantes
dos municípios deslocarem-se até a Cidade de Parana-
vaí.

As populações serão os principais beneficiados
uma vez que os Municípios em questão têm dificulda-
des na manutenção da estrada, sendo que com a esta-
dualização e manutenção pelo Governo do Estado
através do DER, proporcionará aos usuários conforto e
maior desenvolvimento para as comunidades.

PROJETO DE LEI Nº 046/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º o artigo 1º da Lei nº 11343 de 17/01/96, que
declarou de utilidade pública a Associação Brasileira de
Esclerose Múltipla, passa a ter a seguinte redação:

“Art 1º Fica declarada de utilidade pública a Asso-
ciação Paranaense de Esclerose Múltipla - APAREM,
com sede e foro em Curitiba/PR.”

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) LUIZ CARLOS MARTINS

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei tem por objetivo alterar

denominação da Entidade em função da mesma
sofrido alteração em seus estatutos sociais, bem como
seus registros, conforme documentação anexa. P
tanto, contamos com o apoio dos demais Pares desta C
de Leis para a sua aprovação.

PROJETO DE LEI Nº 047/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º As escolas públicas e privadas do Estado
Paraná realizarão cursos de prevenção de acidentes e
meiros socorros.

Art. 2º Os alunos das escolas estaduais e mun
pais receberão orientações sobre a prevenção de aci
tes, desde o momento da saída de casa, o transp
escolar, a permanência na escola e retorno à residênc

Art. 3º Os funcionários das escolas serão treinad
para adquirir conhecimento sobre os procedimentos in
ais e primeiros socorros, relacionados aos principais a
dentes e intercorrências clínicas na infância e juventud
as medidas preventivas, de acordo com as faixas etár

Art. 4º As Secretarias de Estado e Municipais ma
terão manual de primeiros socorros, cujo material serv
de base para a realização dos cursos de treinamento,
a colaboração do Serviço de Atendimento Móvel
Urgência - SAMU.

Art. 5º O Poder Executivo regulamentará a pr
sente lei.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) CIDA BORGHETTI

JUSTIFICATIVA:
É grande o número de estudantes das redes pú

cas e privada de educação que se acidentam nas es
nos horários de prática esportiva ou realizando ativida
relativas ao curso ao qual frequentam.

Excetuando-se algumas unidades particulares
possuem convênio com clínicas de saúde para ate
mento dos respectivos alunos, a maioria não oferece a
dimento adequado em casos de acidentes, embora s
responsáveis pela integridade física dos estudan
durante o horário escolar.
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É importante destacar que o atendimento emergen-
cial efetuado adequadamente garante aos estudantes o
equilíbrio emocional em um momento de estresse, além de
contribuir para evitar o agravamento do problema físico.

A disponibilização de serviços públicos prestados
à comunidade inclui uma carga de responsabilidade que
normalmente só é percebida pelos servidores e agentes
públicos quando algum problema mais grave acontece.

Responsabilidade civil, nesse contexto, deve ser
entendida, de forma simplificada, como o dever de inde-
nizar e de reparar danos à integridade física, emocional e
social de cada indivíduo numa população.

É fundamental também que os profissionais da
educação tenham acesso às informações sobre os princi-
pais acidentes, como evitá-los e como proceder frente às
situações que exigem cuidados imediatos, visando evitar
as complicações decorrentes de medidas intempestivas e/
ou inadequadas e promovendo projetos e/ou ações na
escola com os alunos, que possam educá-los e provocar
mudanças em seu comportamento em relação à preven-
ção de acidentes.

Os beneficiários desta lei de prevenção de aciden-
tes e primeiros socorros nas escolas são as crianças, os
adolescentes, os profissionais da educação, os pais e res-
ponsáveis e até a comunidade. Todos são agentes de
mudança e de melhoria do meio ambiente.

PROJETO DE LEI Nº 048/09
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica o Poder Executivo autorizado a conce-
der, através do serviço público de transporte rodoviário
intermunicipal de passageiros, o direito ao desconto de
50% (cinquenta por cento) aos alunos de 1º, 2º e 3º graus,
devidamente matriculados, durante o período letivo, no
trajeto escola-casa e vice-versa.

Parágrafo Único. Para usufruir do direito assegu-
rado por esta lei, os estudantes deverão apresentar docu-
mentos comprobatórios de domicílio na instituição de
ensino e indicação das linhas de transporte a serem utili-
zadas.

Art. 2º O Poder Executivo regulamentará a pre-
sente lei em 120 (cento e vinte reais) dias, a contar da
data de sua publicação.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publi-
cação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) MARCELO RANGEL

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei pretende beneficiar estu-

dantes no deslocamento para o estabelecimento de
ensino, ofertando desconto de 50% na compra de passa-
gens, sendo assim uma forma de incentivo para os alunos.

Sendo de competência do Poder Público Estad
zelar pela frequência à escola, o mínimo que se espe
que esse seja o facilitador para alcance desta meta. Já
de nada adianta a existência de vaga escolar, se nã
meios para que o aluno chegue ao estabelecimento
ensino.

O custo dos transportes representa uma das m
res dificuldades para os estudantes, que são obrigad
fazer grandes deslocamentos de sua residência ou l
de trabalho até a escola.

Na área rural, por exemplo, é comum que os mu
cípios menores não ofereçam todas as séries do en
fundamental. O aluno é obrigado a deslocar-se diar
mente para municípios vizinhos que ofereçam as sé
restantes. O mesmo acontece a alunos que não encon
escolas de 2º grau e nível superior no município on
moram, pois as instituições de ensino superior se conc
tram geralmente nas cidades maiores ou nas capit
Para concluírem os cursos pretendidos, os estuda
deparam-se com o elevado custo do transporte. Cabe
entar que no Estado vizinho de Santa Catarina,
medida é Lei Estadual nº 13340/05, de 08/03/05.

A implantação desta medida, por parte do Gover
do Estado, incentiva sobremaneira milhares de jove
que hoje infelizmente por condições financeiras, aban
naram o sonho de concluir seus estudos.

Diante do exposto esperamos contar com o ap
dos nobres Pares para a aprovação do presente proje
lei.

PROJETO DE LEI Nº 049/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública estadu
a ACMAF - Associação Comunitária de Moradores
Amigos da Vila Fanny e Adjacências, com sede e foro
Município de Curitiba.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) NELSON JUSTUS

JUSTIFICATIVA:
A presente ACMAF - Associação Comunitária d

Moradores e Amigos da Vila Fanny e Adjacências, te
como finalidade precípua desenvolver programas
assistência aos moradores da Vila, objetivando incenti
a cidadania através da geração de trabalho e renda co
nitária, por meio do ensino de práticas produtivas coop
rativas e associativistas de valor cultural de modo q
lhes seja aprimorada a qualidade de vida através de a
dades e projetos.

Mediante o supracitado, solicito o apoiamento d
nobres Pares desta Casa de Leis, ao plano de lei que a
sento, por se tratar de matéria de cunho meritório.
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PROJETO DE LEI Nº 050/09
A Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica o Poder Executivo, através da Secreta-
ria da Educação, autorizado a instituir o Programa de
Desenvolvimento de Atividades de Pesquisa Discentes
sobre Temas Incorporados ao Projeto Pedagógico das
Unidades Escolares de Ensino Médio.

Art. 2º Os projetos de pesquisa deverão ser elabo-
rados e desenvolvidos por grupos de, no mínimo, 4 (qua-
tro) e, no máximo, 7 (sete) alunos, e aprovados pelo
Conselho Escolar.

Art. 3º Os projetos de pesquisa deverão ser inscri-
tos junto ao Conselho Escolar, até o dia 31 de abril de
cada ano.

Parágrafo Único. O Conselho Escolar terá o prazo
de 1 (um) mês para apreciá-los.

Art. 4º O prazo para o desenvolvimento da pes-
quisa será de, no máximo, 6 (seis) meses, após a aprova-
ção do projeto.

Art. 5º Cada projeto de pesquisa será acompa-
nhado por, no mínimo, um professor orientador, indicado
pelo grupo de alunos que o desenvolverá e será referen-
dado pelo Conselho Escolar.

Parágrafo Único. O professor orientador poderá
responsabilizar-se por, no máximo, 2 (dois) projetos de
pesquisa.

Art. 6º O desenvolvimento da pesquisa e o resul-
tado do trabalho deverão ter caráter interdisciplinar, e se
utilizar de temas de interesse direto do cotidiano dos alu-
nos e da comunidade onde a unidade escolar estiver loca-
lizada, tais como:

I - a história do bairro;
II - a classificação sócio-econômica da comuni-

dade que vive no entorno da unidade escolar.
III - a relação entre os equipamentos públicos exis-

tentes no bairro e a quantidade de moradores, tais como:
unidade de saúde; unidades escolares; linhas de ônibus;
delegacias de polícia; cartórios; parques; praças; equipa-
mentos de lazer e cultura;

IV - a realidade do bairro, com relação a abaste-
cimento de água; coleta de esgotos; coleta de lixo; ilu-
minação pública; serviços públicos; poluição;
enchentes; pavimentação; favelas; cortiços; arquite-
tura; congestionamento de trânsito; vigilância sanitá-
ria; acessibilidade;

V - a violência, o número de policiais e o índice de
desempregados;

VI - as igrejas, as religiões e movimentos sociais
existentes na comunidade do entorno da escola;

VII - densidade demográfica e classificação p
faixa etária;

VIII - propostas para melhorar a qualidade de vid
dos moradores do bairro e para transformação da re
dade no entorno da escola;

IX - a realidade da unidade escolar: a participaç
e a relação entre os diversos integrantes da comunid
escolar (alunos, professores, servidores, direção); a c
sificação sócio-econômica e cultural dos diversos in
grantes da comunidade escolar.

Parágrafo Único. Caberá ao professor orientad
articular-se com os professores das disciplinas afins p
o desenvolvimento dos trabalhos do projeto de pesqui

Art. 7º O professor orientador poderá utilizar par
de suas horas-atividades para o desenvolvimento do
balho de orientação.

Parágrafo Único. O professor orientador recebe
pontos no currículo que contarão para ingresso em cur
de especialização, mestrado e doutorado. Os crité
para esta pontuação serão estabelecidos pela Secre
da Educação.

Art. 8º A Secretaria da Educação promoverá, an
almente, mostras públicas dos trabalhos produzidos, p
porcionando-se a troca de experiências entre as unida
escolares.

Parágrafo Único. As unidades escolares promo
rão mostras públicas dos trabalhos produzidos, propo
onando-se a troca de experiências com a comunidade
bairro onde estiverem localizadas.

Art. 9º Os resultados dos trabalhos serão enca
nhados através do Conselho Escolar às autoridades c
petentes, para solucionarem eventuais problem
detectados nos bairros.

Art. 10. As despesas decorrentes da aplicaç
desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias
prias, suplementadas se necessário.

Art. 11. Esta lei entrará em vigor na data de s
publicação.

Sala das Sessões, em 18/02/09.
(a) LUCIANA RAFAGNIN

JUSTIFICATIVA:
Os problemas que permeiam a sociedade faz

parte da vida de todos os adolescentes e jovens que
quentam as escolas de nosso Estado. Eles já perceb
que ocorre a sua volta e emitem opinião a respeito. P
isso, permitir que os alunos desenvolvam atividades
pesquisa relacionadas com seu dia a dia signifi
envolvê-los, também, na busca de soluções para dete
nados situações e permitir o pleno desenvolvimento
sua consciência crítica.

A pesquisa escolar é uma das principais atividad
realizadas no processo de ensino e aprendizagem e
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dar aos alunos a oportunidade do estudo independente, de
planejamento do trabalho, do uso de fontes de informa-
ção, de aprender a trabalhar com seus colegas colabo-
rando e contribuindo com o grupo, aceitar a opinião dos
outros, enfim, desenvolver seu raciocínio lógico e cria-
tivo.

Por meio da pesquisa, o aluno tem possibilidade de
descobrir um mundo diferente, coisas novas, e o profes-
sor tem a responsabilidade de gerenciar e orientar seus
alunos na busca da informação, oferecendo condições
para o desenvolvimento da pesquisa.

A pesquisa na escola, objeto deste projeto de lei,
tem por finalidade formar pessoas curiosas, atentas
acerca do que se passa no mundo, donas do seu conheci-
mento e dispostas a propor mudanças de atitudes ou de
pensamentos.

Queremos que a pesquisa dos discentes se caracte-
rize como uma atividade sistematizada, um processo for-
mal, que vise encontrar respostas para questões propostas
pelo professor ou pela própria sociedade, aumentando,
assim, a interação entre instituição de ensino e comuni-
dade.

Um processo de ensino-aprendizagem cada vez
mais envolvente, participativo e ativo é o que esta Depu-
tada propõe com o presente projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Esta presidência anuncia, com satisfação, a pre-

sença das Vereadoras de Francisco Alves, Rosa e Rosân-
gela, e do Secretário do Esporte de Curitiba. Sejam bem-
vindos a esta Casa, a pedido da Deputada Cida Borghetti
que, aliás, completa mais um ano de vida hoje. Nossas
homenagens a nossa Deputada Cida Borghetti.

O SR. CARLOS SIMÕES (PR)(Pela Ordem)
Gostaria de registrar a presença do Vereador Oli-

veira, de Colombo. O rei do bigode e do chapéu.
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Devidamente registrado e seja bem-vindo a esta

Casa.

 Pequeno Expediente:

No Pequeno Expediente, com a palavra o Depu-
tado Péricles de Mello.

(Presidente Nelson Justus passa a presidência
para a Deputada Cida Borghetti)

Deputado Péricles de Mello (PT)
O SR. PÉRICLES DE MELLO

Sra. Presidente, Srs. Deputados.
Em primeiro lugar, parabéns a nossa Deputada

Cida Borghetti, nossa querida Deputada que tem abri-

lhantado esta Casa com seu trabalho e com sua simp
Parabéns pelo seu aniversário!

Subo à tribuna, no Pequeno Expediente, para an
ciar duas audiências importantes. Já falei sobre esse t
esta semana. Temos uma audiência amanhã, às 8
com o Secretário do Meio Ambiente, Secretário Ras
para tratar de uma resolução que afeta gravemente a
ação dos pescadores artesanais do Litoral do Paran
Secretário marcou uma audiência amanhã e estare
acompanhados de todas as lideranças, de todas as
nias de pescadores do Litoral. Esperamos encontrar u
solução para essa grave questão.

Defendemos o meio ambiente e temos a respon
bilidade do Secretário. Enaltecemos o Governad
Requião nessa área, mas temos que considerar a situ
dos pescadores artesanais. Historicamente, os pescad
artesanais trabalham em equilíbrio. Não é deles a cu
da destruição ambiental e eles precisam da pesca p
sobreviver com suas famílias. Pescam em quantid
pequena, são embarcações que têm seus limites e
vamos, na reunião, amanhã, conversar com o Secret
para alterar essa resolução, permitindo a sobrevivênc
a ação equilibrada entre os pescadores artesanais do
ral paranaense.

Às 10h da manhã, temos uma audiência com
Secretária Yvelise. Queria convidar os Deputados p
acompanharem, Deputado Caíto que fez o projeto ju
comigo, os demais Deputados de outras regiões, se qu
rem. Também convidei o Vice-Prefeito de Nova Laranje
ras, que é Vice-Presidente da AMP - Associação d
Municípios do Paraná, Eugênio, que vai comparec
amanhã. Na próxima semana, pretendemos fazer u
reunião da comissão representativa da Audiência Púb
que aconteceu no começo de 2008, nesta Casa, para
tinuar buscando esse trabalho tão difícil: uma soluç
para a questão dos diplomas da VIZIVALE, que afeta
mil paranaenses.

Amanhã pela manhã vamos discutir com a Secre
ria a possibilidade dela efetivar a nossa solicitação, talv
uma moção de apoio votada por todos os Deputad
assinada por todos eles, para que durante o estágio c
probatório ela possa contratar os professores que fize
esse curso e que foram aprovados no concurso do Est
É um pequeno número, já que no Estado, a maioria d
professores é para 5ª a 8ª séries e para o 2º grau,
existem as turmas de ensino especial que os profess
da VIZIVALE fizeram concurso e muitos foram aprova
dos.

Também teremos as últimas notícias da Secretá
sobre o trabalho junto com o MEC. Dia 9 de março
Secretária estará em Brasília, junto com o profes
Romeu de Miranda, que é Presidente do Conselho E
dual, um representante da Secretária Lygia, para nu
audiência com a Secretaria de Educação Básica do M
em parceria com a Secretaria de Educação à Distân
encontrar uma solução definitiva para o problema.
idéia em questão, que pode ser consolidada dia 9
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março, é de que as universidades públicas paranaenses
convalidem um percentual da carga horária do curso da
VIZIVALE e inscrevam os alunos, os professores que
estão no exercício efetivo do magistério para a comple-
mentação gratuita de educação à distância. Esse é o traba-
lho que vem se desenvolvendo em Brasília.

Mas, a reunião da próxima semana, que estarei
convocando, da comissão representativa, é para atuar
junto aos Prefeitos do Paraná. Esses professores atuam
em mais de 300 Municípios, passaram em concurso
público, muitos tiveram ascensão funcional. E é pro-
blema para o Tribunal de Contas. Fizemos audiência com
o Tribunal e o Tribunal está aguardando uma solução
para os diplomas, para os registros. Infelizmente, alguns
Prefeitos se anteciparam e começaram a demitir esses
professores. Eu fui procurado por representantes de algu-
mas Cidades, inclusive Cidades administradas pelo PT,
Municípios, e por outros partidos, os Prefeitos, preocupa-
dos com a questão do Tribunal de Contas, começaram a
demitir esses professores que não têm os seus diplomas
registrados ainda e também alterar a carreira, o que é um
avanço.

Então, com essa preocupação temos que agir rapi-
damente, já que temos uma solução em vista, para que os
Prefeitos não demitam professores e aguardem a solução
definitiva do Tribunal de Contas.

Vim hoje à tribuna apenas para me manifestar
sobre essas duas questões, Sra. Presidente, Srs. Deputa-
dos.

Muito obrigado.

A SR. PRESIDENTE(Cida Borghetti)
Ainda no Pequeno Expediente, o próximo orador

inscrito é o Deputado Pedro Ivo.

Deputado Pedro Ivo (PT)
O SR. PEDRO IVO

Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Quero cumprimentar a nossa Presidente em exercí-

cio, Deputada Cida Borghetti, cumprimentá-la pela pas-
sagem do seu aniversário.

Subo à tribuna para fazer um breve relato da via-
gem que fiz junto com uma comitiva ao Uruguai. Partici-
param dessa comitiva representantes ligados ao setor do
leite, a Universidade de Ensino Superior, a Uni Iguaçu,
acadêmicos do curso de Veterinária e de Agronomia, bem
como professores também daquela instituição.

O objetivo da visita, que foi na semana que passou,
ficamos lá durante a semana toda, era o de conhecer toda
a cadeia do leite. Conhecemos o manejo feito com os ani-
mais, o manejo de pastagens, a experiência que está
sendo implementada lá da Nova Zelândia. Foi adquirida
uma grande quantidade de área de terra naquele País. A
Nova Zelândia está investindo pesado no setor do leite.
Para se ter uma idéia, plantéis com 12 mil animais, 12 mil
vacas em lactação, onde não se tem sequer um estábulo

para alimentar as vacas, é totalmente um manejo feit
pasto, um leite produzido a pasto.

Visitamos uma cooperativa de produtos que trab
lham em um sistema socialista, onde os sócios dessa
perativa moram nessa cooperativa e vivem em um reg
socialista. Visitamos a CONAPROLE, que é a maior co
perativa que pega todo o leite do Uruguai.

E o que mais e interessa nessa viagem, foi
motivo da viagem, era a experiência que se tem em
modelo de cotas que o Uruguai tem na questão do pa
mento do leite. O Uruguai exporta, 60% do leite prod
zido é exportado, e desses 40%, que é do merc
nacional, todo o leite que é envasado como barriga mo
ou leite de pacote, e fica no mercado interno, passa a s
leite que é pago em cotas que estão separadas par
produtores, conforme a produção de cada produtor.

Por exemplo, 30%, se não me engano, é a quanti-
dade de leite envasado e consumido no Uruguai. C
produtor, conforme a sua produção, uma média histór
que ele produz, ele tem 30% do seu leite garantido
feito um levantamento dos custos, dos insumos, da raç
da matéria-prima, da mão-de-obra e chega a um valor
um preço mínimo, e os produtores têm aquele percen
que é consumido no Uruguai, passa a ter um pre
mínimo.

Então, essa é uma proposta muito importante e q
queremos implementar aqui, já discutimos com Par
mentares em nível de Brasília, com representantes
setor agrícola e, através daqui, da Assembleia Legis
tiva, vamos chamar todos aqueles envolvidos com o se
da agricultura, a Comissão de Agricultura, o Bloco Agr
pecuário, enfim, para que possamos ajudar nessa lu
quem sabe discutirmos, em nível de Brasília, uma câm
setorial do leite, para implementarmos essas políticas

Recentemente tivemos uma discussão importa
no final do ano aqui na Assembleia, onde aprovamos u
lei por esta Casa, que protege o leite do Paraná, nos m
mos moldes que o Estado de São Paulo fez, que taxo
leite para o consumidor, produzido neste Estado, em
de ICMS, e o leite que vem de fora, de outros Estad
18% de ICMS. Fizemos a mesma lei e o Governador e
para sancionar, junto com o pacote da reforma tributá
para nos protegermos do leite que antes entrava em
Paulo e que agora não entra mais, por essa proteção
este Estado fez.

São Paulo pegava o leite à granel no Paraná, lev
lá e envasava este leite como produzido em São Paul
0% de ICMS. As nossas cooperativas, que produzem
leite aqui, levam o leite envasado e não conseguem en
no mercado, porque o leite que vem de fora é de 18%

Essa lei já foi aprovada por esta Casa. Naquele
ficou definido que ríamos trabalhar com a proposta
montar a Câmara Setorial do Leite, em nível de Estado
Paraná e de Brasília, para que possamos avançar na q
tão do leite, que é um setor muito importante, ge
emprego e tem toda uma questão social, de famílias
pequenos agricultores, que muitas vezes vivem exclus
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mente dessa receita do leite, que vem todos os meses na
sua conta.

Agradeço a atenção.

A SR. PRESIDENTE(Cida Borghetti)
Próximo orador inscrito, por ordem de inscrição,

Deputado Chico Noroeste.

Deputado Chico Noroeste (PR)
O SR. CHICO NOROESTE

Sra. Presidente, demais componentes da Mesa, Srs.
Deputados, imprensa e cidadãos paranaenses que nos
assistem neste mometo.

É público e notório o grave problema de segurança
existente em Foz do Iguaçu. O povo de Foz do Iguaçu
vem convivendo com altos índices de criminalidade há
muito tempo, principalmente com relação aos homicí-
dios. Segundo o mapa da violência dos Municípios brasi-
leiros, em 2008, Foz do Iguaçu aparece como sendo a
quinta cidade mais violenta do País, com relação à popu-
lação total. No tocante à população jovem, juvenil, Foz
do Iguaçu aparece em 1º lugar, como sendo a cidade mais
violenta do País.

O Governador Roberto Requião e o Secretário da
Segurança Luiz Fernando Delazari, tem demonstrado
preocupação, desenvolvendo ações para reverter essa
triste realidade, principalmente com a operação Foz
Segura, que diminuiu sensivelmente o número de homicí-
dios, de criminalidade nesta Cidade.

Em 2007 foram 294 homicídios. Em 2008, 220
homicídios, 74 homicídios a menos, com uma redução de
25%, em Foz do Iguaçu. Entretanto, em uma das opera-
ções lançadas, só de policiais militares eram 353. Agora,
depois de algum tempo, só permanecem 55 policiais, o
que é preocupante para nós lá de Foz do Iguaçu, porque ao
invés de continuar diminuindo o índice de criminalidade,
poderá voltar a aumetar no decorrer do ano de 2009.

Diante deste quadro, Sra. Presidente, Srs. Deputa-
dos, vem a nossa preocupação, porque o número de poli-
ciais da Operação Foz Segura está reduzido, está
reduzidíssimo: de 353 policiais, para 55 policiais.

Portanto, estamos dando entrada num requeri-
mento na tarde de hoje, destinado ao Secretário da Segu-
rança Pública do Estado do Paraná, solicitando urgente o
aumento do número de policiais da Operação Foz Segura.

E peço aos Srs. Deputados, Sras. Deputadas, apoio
para a sua aprovação.

Também, entrando num outro assunto, estive hoje
numa reunião em que participou o Vice-Governador
Orlando Pessutti, participou também o Ministro do
Turismo, estavam também vários Deputados, inclusive a
Deputada Cida Borghetti, sobre a Copa do ano de 2014.
Então, observando a palavra de todos que ali se pronun-
ciam, despertou-me uma curiosidade, um interesse, até
porque na fala do Ministro ele cita pelo menos sete vezes
a Cidade de Foz do Iguaçu.

Portanto, acho que Foz do Iguaçu é uma Cida
importante e está tendo um peso para que Curitiba s
escolhida para sediar também a Copa do Mundo do a
de 2014.

Portanto, estamos também protocolando, enca
nhando um requerimento ao Vice-Governador, que é P
sidente do comitê, para que consulte a Cidade de Foz
Iguaçu no sentido de que faça parte também do comit
numa etapa posterior seja indicada também como su
sede deste evento tão importante que é a Copa do Mu
de 2014.

Tenho certeza de que Foz do Iguaçu pode se co
car à disposição e muito tem a oferecer a Curitiba,
Estado do Paraná, para que esse evento seja brilha
mais brilhante ainda.

Era o que tinha a falar, Sra. Presidente, Srs. Dep
tados.

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Próximo orador inscrito, com a palavra o Deputad

Antonio Belinati, por cinco minutos, e mais o da lide
rança, portanto mais 10 minutos.

Deputado Antonio Belinati (PP)
O SR. ANTONIO BELINATI

Nobre Presidente Cida Borghetti, Deputado Jon
Deputado Nishimori.

Com a devida permissão dos colegas, nossa ho
nagem e essa grande e querida mulher, Cida Borgh
que hoje, sob a benção de deus, celebra mais um ani
sário. Que benção para a sua família, para os seus am
e para o povo do Paraná termos uma mulher aqui
expressão moral, da competência, da religiosidade qu
a Cida Borghetti. Na minha opinião, uma das figur
mais carismáticas da vida pública paranaense. Parab
que Deus lhe dê longos anos de vida, uma vida sem
abençoada.

Recebemos, Presidente Cida Borghetti, do profe
sor Edmar, um e-mail que diz: “Sr. Deputado, acred
que nesta Casa de Leis exista uma comissão respons
pela Educação de nosso Estado. É fácil constatar o
digo, fazendo-lhe um convite para visitar as escolas
nossa região,” que é a região que eu aqui represento,
região de Londrina, “fazer essa visita para observa
descaso com a Educação e o sucateamento das esco
daí, quem sabe...” diz aqui o professor de geogra
Edmar, “quem sabe ouvir os professores que estão
sala de aula. É importante também dar uma lida,” é u
puxão de orelha aqui e um conselho do professor Edm
a nós, Deputados, “dar uma lida nos editais de concu
público e observar a carga horária ali descrita.” Ele te
muita razão, porque esse negócio que o Requião faz
aumentar a carga horária, isso não é aumento de salá
não! Isso vai envelhecendo, antes do tempo, os profes
res. Aumento de salário é outra coisa, aumentar a ca
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horária não é propriamente o reconhecimento do valor do
trabalho, da importância do trabalho dos nossos professo-
res” “É lamentável que os nobres Deputados ainda não
entenderam a importância da Educação na formação de
nossos futuros cidadãos.” Tem razão, professor! “Tenho a
impressão que eles nunca frequentaram uma sala de aula
e se o fizeram caiu no esquecimento, ou quem sabe, não
conseguiram absorver valores importantes que devem
nortear a vida de homens comprometidos com a causa da
coletividade.

Pela atenção obrigado, professor Edmar Ovani,
professor de geografia, especialista em desenvolvimento
sustentável.”

É uma pena que hoje tenhamos tão poucos Deputa-
dos aqui. Não sei se os Deputados estão se preparando
para pular o Carnaval e não vieram trabalhar, porque se
viessem iriam se cansar e depois não vão poder pular,
sambar direito e desfilar na escola de samba, porque se na
semana que vem não ter nenhum dia de Sessão aqui o
certo, salvo por motivo de morte ou doença muito grave,
a obrigação de todos nós é comparecer aqui para traba-
lhar. Não tem essa história de atendimento às bases. O
atendimento às bases começa pelo nosso trabalho nesse
Plenário.

Então fica, professor Edmar, o registro e um apelo
que faço aos membros da Comissão de Educação, tem
alguns Parlamentares operosos, competentes que pode-
riam tomar conhecimento desse e-mail do professor. O
que ele quer? Que o Deputado não fique apenas no gabi-
nete, visite a escola, leia os editais de concurso público e
que, no conjunto, somando a força de todos nós possa-
mos dar a nossa cota de contribuição, de respeito, de
valorização e de reconhecimento do trabalho que cada
professor, cada professora é merecedor e deve receber
todo apoio, toda solidariedade desta Casa de Leis!

Presidente aniversariamente, Cida Borghetti, Folha
de Londrina traz hoje uma matéria que me faz feliz por-
que eu gosto de matéria positiva.

É tanta notícia de crime assassinato, estupro, vio-
lência contra a criança, matam o namorado no morro
depois voltam para estuprar a moça, matam criança põem
na mala e abandona a mala na rodoviária. Esse tipo de
notícia, não acrescenta nada de positivo para o parana-
ense.

Agora coisa boa estou vendo, aqui. Já que há um
temor, quase que um choque até de quem não é empresá-
rio com o medo da crise mundial. Essa notícia da Folha
deve ser registrada aqui: “Xô crise, Paraná bate recorde
de novas empresas. Levantamento feito a pedido da Folha
de Londrina aponta crescimento de 1,25% no número de
aberturas de empresas em 2008 em comparação a 2007.
O aumento foi maior no interior. Especialistas explicaram
os índices aos repórteres Andréa Lombardo e Renata Oli-
veira.” Coisa boa, mesmo diante deste pavor que é a crise,
pela Graça de Deus, pelo que o Paraná tem de bom, aqui,
nós tivemos em 2008 um aumento de 11,25% no número
de empresas que se instalaram aqui no Paraná.

Passa a usar o horário da Liderança
do PP
O Paraná é um Estado fantástico, aqui tem m

tem grandes rios de água doce, tem o Rio Paraná,
Iguaçu, tem outros grandes rios, tem o rio Ivaí. O Para
tem matéria-prima, tem mão-de-obra, é um Estado pa
fico, tranquilo, tem grandes e maravilhosas cidades, t
grandes e maravilhosas cidades, tem grande rede h
leira, está servindo de energia elétrica, de água, de tel
nia, a parte médica aqui é de Primeiro Mundo. Ent
empresário que é inteligente, que está no Brasil ou
outro canto do mundo, não tenha dúvidas o Paraná é
grande centro para semenar a sua indústria, para plan
sua indústria a sua empresa, o seu investimento. Porq
retorno com certeza haverá de ser muito positivo. Exe
plo disso, Deputado Caíto Quintana, V. Exa. que na C
Civil tanto nos ajudou quando éramos Prefeito.

Exemplo de que o Paraná é um Estado fantástico
o exemplo da Renault. A Renault vai demitir milhares
milhares de pessoas no mundo inteiro. O único País
que a Renault não vai demitir é no Brasil, aqui no Para
Graças a Deus a notícia está saindo não só no Brasil,
também no exterior. A Renault está inclusive convocan
operário que estavam de férias. Graças a Deus. Tom
que ninguém tenha que demitir ninguém aqui no Para
nem no Brasil e nem no mundo. Porque o que é ruim
para a Rússia, para a China, para os Estados Un
acaba sendo ruim para nós também. Não queremos
as coisas caminhem bem apenas para o Brasil e ap
para o Paraná, que as coisas caminhem bem para o B
inteiro e para toda a população mundial. Que deus ab
çoe nossa autoridades, nossos empresários, a classe
balhadora também.

Porque em uma crise todos perdem dinheiro, tod
sofrem. O Governo tem uma arrecadação menor, t
menos dinheiro para fazer obras, para investir no soc
para pagar os seus servidores. O industrial numa pro
ção pequena, vai ter que demitir seus funcionários.
lojista vendendo pouco também vai ter que demitir.
uma bola de neve, quando há crise todos perdem, qua
as coisas caminham bem que maravilha. No momen
Presidenta Cida Borghetti, o nosso registro de louvor
gratidão a Deus por esse dado fantástico que a Folha
Londrina está publicando hoje, que aqui no Paraná e
crescendo o número de empresas que se instalam em
ritório paranaense.

O Sr. Tadeu Veneri (PT)
Deputado Belinati, acho que a uma constataç

como V. Exa. já coloca, não só na Renault. A Rena
está fazendo a recontratação de 500 trabalhadores,
há hoje uma constatação aqui, que alguns empresá
não só se anteciparam no caso das demissões, como a
veitaram e continuam aproveitando, não só empresár
inclusive, colunistas econômicos, continuam aprov
tando a crise mundial para fazer os ajustes que dever
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fazer, e que não poderiam porque o custo seria alto. E
hoje vem com uma conversa de flexibilizar direito, redu-
zir jornada e reduzir salário, diminuir empregos. Uma
série de situações que acho interessante, por que quando
tinha lucros fantásticos nunca chamaram os trabalhadores
para flexibilizar lucro. Agora que tem dificuldades e essas
dificuldades estão sendo muito menores do que estão
sendo nos outros países, inclusive, países centrais de
Europa, Estados Unidos e Japão. Mas, o que me chama a
atenção é que os colunistas econômicos não dão que essa
é uma situação não só do Paraná, mas é uma situação
nacional.

Talvez nós tenhamos até abril, uma situação muito
melhor do que alguns imaginam. Só para ter um exem-
plo, V. Exa. sabe que se hoje uma pessoa que queria com-
prar um carro zero de determinadas marcas, ele tem que
esperar de 30 a 45 dias, porque esse carro não está sendo
entregue.

Como é que a ANFAVE fala em crise, fala em
demissões, recebe milhões, bilhões de reais do Governo
Federal, e diz que ainda assim é preciso cortar, se hoje
nós vamos comprar um carro e o carro não será entregue
porque há uma fila para compradores.

Acho que tem muita carne debaixo desse angu.
Algumas coisas que não estão bem contadas e algumas
coisas que ainda precisarão ser contadas ao longo desse
tempo.

Quero registrar que acho que o Governo Federal
está corretíssimo, quando coloca que os bancos estatais,
particularmente, o Banco do Brasil que foi a matéria de
ontem, devem entrar no financiamento de casas populares
com juros baixos. Essa é a obrigação do banco público e
acho que o Governo está corretíssimo. Parabéns pelo seu
pronunciamento.

O SR. ANTONIO BELINATTI (PP)
Muito obrigado, Deputado Tadeu Veneri, então

que Deus ilumine o Presidente Lula, o seu Governo, os
empresários. Concordo com o Deputado Tadeu Veneri,
quando não tem crise que a mesa está farta - o Deputado
tem muita razão - o mal empresário, ele não chama o seu
empresário para participar do banquete, ele come sozi-
nho. Às vezes até o primeiro sintoma de uma crise e tem
crise que às vezes é até fabricada e alimentada, ele apro-
veita para fazer demissões. A nossa solidariedade à classe
trabalhadora.

Vem aí o Carnaval, começa no final de semana. O
Carnaval deveria ser a grande festa da folia, a festa da
família brasileira. Não conheço bem a história do Carna-
val, mas acredito que há muitos anos, isso começou como
festa da família, que você podia ir com os filhos, com os
netos, com as esposas. Agora você vai com a esposa lá, o
cara acha que porque é Carnaval, já se vê no direito de
passar a mão no bumbum da sua mulher, agarrar a sua
mulher que tudo é festa, é Carnaval. Tem mocinha aí que
perde a virgindade no Carnaval, não sabem bem quem é o
pai da criança. Está mais que explícito, porque tem gente

que não sabe aproveitar o momento do Carnaval, ca
bebedeira, no alcoolismo, cai na droga. Aí vem os a
dentes, vêm as brigas, vem o choro, vem o sangue.

É uma pena, tomara que o Carnaval, seja aprov
tado de maneira sadia e que deixe o Diabo trancado lá
inferno durante o Carnaval. Porque quando chega o C
naval, eles abrem a porta do inferno e o Diabo vem e vem
para fazer confusão. E que confusão em muitos lar
depois que passa o Carnaval.

Um bom Carnaval, mas um Carnaval sadio para
povo brasileiro.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Ainda no Pequeno Expediente, o próximo orad

inscrito, com a palavra o pastor Edson Praczyk.

Deputado Pastor Edson Praczy
(PRB)

O SR. EDSON PRACZYK
Sra. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputa

imprensa, senhoras e senhores.
Subo na tribuna na tarde de hoje, para fazer ecoa

pedido de uma cidadã que reside no Município de Co
tenda. Em uma Sessão Plenária da Câmara Munic
daquele Município, utilizou regimentalmente n
momento da Sessão, que é destinado a temas livres,
discorrer sobre a carência da Segurança Pública no Mu
cípio de Contenda.

Aproveitando a fala de alguns Parlamentares q
me antecederam, entre eles o Deputado Chico Noroe
que fez uma observação da atenção que o Governo
dado ao Município que representa, Município de Foz
Iguaçu, para reforçar o apelo de todos os munícipes
Contenda, que foram representados pela Sra. Cons
Piel moradora da avenida João Franco.

Em seu relato ela registrou junto com os dema
moradores da Cidade de Contenda o crescimento da
lência da sua Cidade, do seu Município. O vandalism
progressivo, a venda e uso de bebidas alcoólicas, inc
sive por menores.

Sua fala pede atenção do Governo Municipal
simultaneamente do Governo Estadual, para que se cr
exemplo de outros Municípios, que já o fizeram, um
parceria.

Primeiro para se implantar a Guarda Municipal
consequentemente, após, implantada a Guarda-Munic
ao Município de Contenda que se crie uma parceria en
Polícia Civil, Polícia Militar, Guarda-Municipal, as
Secretarias Municipais uma espécie de blitz, princip
mente aos fins de semana onde se percebe o aumen
violência, do vandalismo, prática de rachas como s
conhecidos popularmente pelos jovens. O abuso em to
as esferas pelo fato da segurança do nosso Estado r
tido em Contenda estar e ser extremamente precária.

No seu relato ela faz um apelo para que o Gover
Estadual, dê uma atenção a Delegacia de Contenda



Curitiba, quarta-feira, em 18.02.2009 Pág. 17

ita
nti-
e a
éns
hora
um-
lvez
Mas,
ar-
por
io

que
gis-
A

ente
m-
dre
lio

ela

e a
009,
usta
. e
ar o
za,
ndo
idar
ros
ma
itos

es.
ual-
ito,
e

or-
as,
os
ndes
tado

avaí,
ntes
on-

e
bem
ça-
ven-
os, e
que
a

cato
, o
ta-
ndo
ião
está entregue as traças. Extremamente precária, faltando
o básico, do básico, para que então possa passar para a
Cidade de Contenda, a segurança que eles esperam ter.

Essa cidadã, foi encaminhado o seu pronuciamento
na íntegra, para esse Parlamentar através do Presidente
do Partido Republicano Brasileiro da Cidade de Con-
tenda ao qual faço uma deferência Sr. Aramis Vicente
Tureck.

Ele estava nessa Sessão Plenária em questão, e que
sensibilizado com todos os demais munícipes da Cidade
de Contenda e que solicitou a esse Parlamentar fizesse
ecoar a sua aspiração, o seu reclame, o pedido da Cidade
para o Governo do Estado na pessoa do Governador
Roberto Requião e muito especialmente na pessoa do
Secretário Delazari. Portanto, na tarde de hoje, senhoras e
senhores telespectadores, imprensa, Sras. e Srs. Deputa-
dos, encaminho um requerimento, pedindo envio de
expediente à Secretaria de Segurança do Estado para que
então, Deputado Luiz Carlos Martins, que também rece-
beu votos da Cidade de Contenda, porque V. Exa. é extre-
mamente admirado lá também, para que se dê uma
atenção, voltem os olhos a Cidade de Contenda, para
amenizar esta situação tão catastrófica, tão crítica, de des-
caso com a Segurança Pública.

Fica aqui o meu registro, meu gesto de solidarie-
dade à Cidade de Contenda e meu apelo tanto ao
Governo do Estado como ao Secretário Delazari, como a
figura do Deputado Mauro Moraes, que é o Presidente da
Comissão de Segurança Pública, para que juntos integre-
mos uma força-tarefa para que o pedido destas pessoas,
que não é apenas um cidadão, mas toda coletividade de
Contenda, possam ser atendidos, porque eles merecem
esta atenção.

Sem mais nada a dizer, Sra. Presidente, reitero
meus votos de felicidades, que Deus a abençoe pela pas-
sagem do seu aniversário.

Muito obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra o

último orador inscrito, Deputado Ney Leprevost.

Deputado Ney Lepervost (PP)
O SR. NEY LEPREVOST

Sra. Presidenta desta Sessão, Deputada Cida Bor-
ghetti.

Em primeiro lugar quero cumprimentá-la pelo seu
aniversário no dia de hoje, seus 28 anos de idade, come-
morados com muito trabalho, com muita alegria. Parabe-
nizá-la pela mulher decente que V. Exa. é, pela excelente
mãe de família, pela esposa companheira. Porque ser
mulher de uma homem público não é fácil, mas ser
mulher de um homem público e ainda por acima ser tam-
bém uma Deputada e mãe de família ao mesmo tempo,
com toda certeza é uma tarefa para pessoas que conse-
guem se desdobrar e conseguem transformar cada hora

do seu dia em uma hora de muito trabalho, com mu
energia, com muita determinação. Então, que Deus co
nue lhe concedendo esta garra, esta energia. Qu
senhora tenha muitos e muitos anos de vida. Parab
pela sua família. Parabéns por esta data que a sen
comemora no dia de hoje. Tenho certeza que meus c
primentos ecoam o sentimento de grande parte, ou ta
de todas as Deputadas e Deputados aqui presentes.
em especial, quero cumprimentá-la em nome do seu p
tido, o Partido Progressista, composto pela senhora,
mim, e pelos nobres Deputados Antonio Belinati e Duíl
Genari.

Sras. e Srs. Deputados, membros da imprensa
cobrem diariamente as Sessões desta Assembléia Le
lativa, subo à tribuna hoje para trazer boas notícias.
Comissão de Saúde acabou de realizar uma excel
reunião, que foi prestigiada pelo Presidente da Asse
bleia, Deputado Nelson Justus, pelo Deputado Alexan
Curi, 1º Secretário desta Casa, pelos Deputados E
Rusch, Duílio Genari, Reinhold Stephanes Júnior e p
Deputada Rosane Ferreira.

Nesta reunião lançamos o grande enfoque qu
Comissão de Saúde desta Casa tem para o ano de 2
que é a prevenção. Na área de Saúde, prevenir c
muito mais barato do que remediar. E prevenir, Sras
Srs. Deputados, acima de tudo é uma maneira de evit
sofrimento dos seres humanos, que com toda certe
recebendo informações, recebendo educação, te
acesso àquilo que precisam saber para poder cu
melhor de suas vidas, estarão evitando problemas futu
e estarão inclusive deixando de sobrecarregar o Siste
Único de Saúde nesta País, o SUS, que já carece de le
e que é um sistema que passa por grandes dificuldad

Não sei as senhoras e senhores sabem, ma an
mente, segundo dados do Conselho Nacional de Trâns
o CONTRAN, ocorrem 350 mil acidentes nas ruas
estradas brasileiras, com um saldo sinistro de 33 mil m
tos e mais de 400 mil feridos. Trinta e três mil pesso
Deputados Elio Rusch, vêm a falecer no Brasil, todos
anos, devido a acidentes de trânsito nas ruas das gra
Cidades e nas estradas que cortam este País. E Depu
Teruo Kato, o senhor que apresenta a região de Paran
terra de gente honrada, pasme, pois 70% dos acide
que acontecem no País ocorrem com motoristas que c
sumiram bebida alcoólica!

Não vim aqui fazer campanha de moralidad
nenhuma, até porque não sou nenhum santo e estou
longe disso. Mas, vim aqui fazer uma campanha e lan
mos hoje, na Comissão de Saúde, a Campanha de Pre
ção aos Acidentes, uma campanha de redução de dan
esse lançamento esteve extremamente prestigiado, o
me deixou muito feliz, porque conseguimos envolver
sociedade nessa campanha. Com patrocínio do Sindi
das Empresas de Publicidade Extrema do Paraná
Romerson Faco, que é o presidente desse sindicato, es
mos colocando, a partir de hoje á tarde, já estão se
colocados nas ruas de Curitiba, nas Cidade da Reg
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Metropolitana, nas saídas para o Litoral, nas saídas para o
interior do Paraná, painéis com uma campanha onde nos
dirigimos aos motoristas da seguinte maneira: “Moto-
rista, se for beber, vá de táxi”. O painel é semelhante à
faixa que está colocada aqui nas galerias do plenário e
serão 60 painéis na primeira etapa da campanha, espalha-
dos em toda Curitiba, em toda Região Metropolitana,
aproveitando este momento de Carnaval, que é um
momento em que, lamentavelmente, acontecem muitos
acidentes. Isso para conscientizar o motorista que for
tomar a sua cerveja, que for tomar o seu vinho ou seja lá
o que ele goste de tomar, que quando for a uma festa, um
baile, a uma formatura, a um casamento, a um barzinho,
ou quando for a algum lugar em que ele vai beber, para
que deixe o seu carro em casa.

Se levarmos em consideração, ao deixar o carro em
casa e sair de táxi, o motorista acaba gastando menos do
que se fosse com o seu próprio carro. Agora, claro, quem
não tem condições, não tem poder aquisitivo para ira de
táxi, pode ir de carona com um amigo, pode ir de ônibus,
e nós temos aqui em Curitiba um sistema de transporte
coletivo razoavelmente bom. O que não pode mais é as
pessoas continuarem morrendo, porque algumas pessoas
saem em alta velocidade, embriagadas, durante a madru-
gada e atropelam, batem o carro, matam pessoas.

Eu queria anunciar que nesta reunião, olhem só,
quando a sociedade quer, Deputado Waldyr Pugliesi, o
senhor que é um homem das bases, um homem lutador,
que representa muito bem a população e o PMDB aqui na
Assembleia, quando a sociedade quer fazer uma preven-
ção ela se une.

Hoje, no lançamento desta Campanha de Preven-
ção de Acidentes, lançada pela Comissão de Saúde,
Deputado Duílio que chegou agora aqui no plenário,
estava lá até há pouco conosco, estava um dos apoiadores
que é diretor da FERROSPAR e diretor-superintendente
do Hospital Santa Cruz, Dr. Arthur Leal. Conseguimos
trazer para essa campanha o DETRAN, através do Capi-
tão Suildo Biscaia; a Secretaria Antidrogas da Prefeitura
de Curitiba, através do Dr. Hamilton Klain e do Cristiano
Ribas, que representam o Secretário Fernando Francis-
quini; trouxemos a Associação do Rádio Táxi, através do
Waldemar Rocha; o Sindi-Taxi, através do Pedro Chalos;
a Rádio Táxi Sereia; o Ligue-Táxi; o Rádio-Táxi Faixa
Vermelha, Faixa Azul; trouxemos a Secretaria da Saúde,
enfim, toda a sociedade, a Sueli Calabresi Gulin, repre-
sentando os hotéis, os restaurantes, os bares; trouxemos o
pessoal que representa todas as entidades ligadas a essa
campanha, e está lançada a partir de hoje a campanha da
Comissão de Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná,
uma campanha de redução de acidentes, com os painéis
que estão afixados já em toda a Região Metropolitana.

Também lançamos hoje a logomarca da Comissão
de Saúde da Assembleia Legislativa do Paraná, está ali
nas galerias a nova logomarca da Comissão de Saúde, e
vamos fazer várias campanhas de prevenção ao longo
deste ano, já temos até a próxima campanha pronta,

Deputada Cida, vou falar sobre ela na semana que v
depois do Carnaval, mas que é a campanha: “Dê o san
pelo seu time”. E nós vamos envolver as torcidas orga
zadas em todo o Paraná em um grande mutirão para
car sangue para os hospitais do nosso Estado que e
necessitando de doadores.

Era isso. Agradeço o apoio da Mesa Executiva
agradeço à presidência desta Casa, que sempre inc
vou o nosso trabalho.

Obrigado, Deputada Cida.

 Grande Expediente:

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Passas-se ao Grande Expediente.
Com a palavra o Deputado Tadeu Veneri.

Deputado Tadeu Veneri (PT)
O SR. TADEU VENERI

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Antes de iniciar o pronunciamento que eu que

fazer na tarde de hoje, gostaria de fazer um comunicad
esta Casa, Deputado Luiz Carlos Martins. Nós apro
mos aqui Deputados, Deputado Durval Amaral, o senh
que á Presidente da CCJ, aprovamos aqui no final do
passado, foi transformado em lei no dia 19 de dezemb
o Projeto de Lei nº 393/08, que estabelece o regime ju
dico dos funcionários do Poder Judiciário do Estado
Paraná.

Neste projeto foram apresentadas algumas em
das. Eu, inclusive, apresentei duas: uma previa a exten
da licença maternidade para 180 dias e foi aprovada
outra permitia que a licença para mandato classista po
ser prorrogado, em caso de reeleição, diferente da p
posta que veio do Judiciário, que limitava a uma úni
vez. As duas foram aprovadas, mas na segunda eme
houve uma subemenda.

O que eu quero colocar aqui é que houve, quan
da publicação, uma incorreção. Na CCJ, quando houv
relatório desta lei do Judiciário, foi encaminhada d
seguinte forma: “Artigo 133, parágrafo 2º - A licença te
duração igual a do mandato, podendo ser, no caso de
leição, e será computado o tempo de afastamento p
todos os efeitos legais.” Terminava aqui a minha emen
Foi feita uma subemenda colocando: “Exceto para p
moção por merecimento”. Foi retirado, por um problem
de digitação, do parágrafo 2º a palavra prorrogado:
licença terá duração igual a do mandato podendo
prorrogado no caso de reeleição”. E hoje, se tivermo
reeleição de um dirigente sindical, ele não poderá te
liberação.

Só estou comunicando, mas já entramos em c
tato com o Severo, possivelmente será feito um enca
nhamento à Casa Civil para republicar essa lei.

Gostaria, no dia de hoje, de colocar um tema q
vem me incomodando e vem incomodando alguns a
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em Curitiba há alguns dias. Tenho dito que assuntos da
Cidade e da Região Metropolitana podem ser discutidos
nesta Casa, assim como de outras cidades, mas normal-
mente não faço, porque entendo que temos vários Depu-
tados aqui que já foram Vereadores de Curitiba, e o
debate sobre Curitiba é feito na Câmara Municipal de
Curitiba.

Mas ma chama a atenção que, há 15 dias, um
debate vem sendo feito em alguns jornais, que diz res-
peito a uma concorrência à vida. Aliás, queria cumpri-
mentar o Deputado Valdir Rossoni e dizer que,
lamentavelmente, estávamos equivocados quando, no
passado, conversamos a respeito da possibilidade do Pre-
feito Beto Richa nomear a Sra. Fernanda Richa. Nós dois
apostávamos que isso não iria acontecer, porque seria um
erro tão grande quanto o que faz o Governador Roberto
Requião ao seguir o mesmo caminho. Esse é um assunto
que podemos conversar na seqüência.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Na minha maneira de entender, eu não teria nome-

ado, mas também imaginava que V. Exa. não votaria no
Maurício Requião e votou. Então, tem coisas na política
que nem Freud explica.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Nem Freud explica. Aliás, o voto no Maurício

Requião V. Exa. sabem bem porquê foi feito.
O que eu quero colocar aqui é que nós temos na

coluna do Celso Nascimento, que por diversas vezes foi
utilizada aqui, uma informação de uma concorrência feita
e denunciada ao Ministério Público e ao Tribunal de Con-
tas do Estado, de uma empresa que foi desclassificada
numa licitação, Concorrência Nacional nº 004/06, pela
Secretaria de Obras, estava inscrita, e que mesmo assim,
segundo o Celso Nascimento, colunista, não foi impedida
de continuar participando de outras concorrências muni-
cipais e ganhando as concorrências.

A Construtora Iguatemi, que venceu a Concorrên-
cia nº 015/08, ficou responsável, segundo este colunista,
pela locação de equipamentos e execução de serviços de
fresa e recapeamento asfáltico nas inúmeras ruas e aveni-
das de Curitiba. Aliás, tem sido feita uma quantidade
enorme, nos últimos tempos, a recuperação e recapea-
mento de vias em Curitiba.

Na seqüência disso, a Prefeitura de Curitiba enca-
minhou ao colunista Celso Nascimento uma nota de
esclarecimento dizendo que não há registro que a Igua-
temi Construtora de Obras tenha apresentado certidões
falsas para participar de licitações da Prefeitura. Em rela-
ção à Concorrência Nacional nº 004/06, informamos,
segundo a Prefeitura, que a Iguatemi foi uma das partici-
pantes da licitação e foi inabilitada por não fornecer
informações adicionais solicitadas pela Comissão de
Licitação.

Ora Deputado Belinati, a mesma coluna registra
que a falsidade documental foi constatada pelo Conse-

lheiro do Tribunal de Contas, Fernando Guimarães q
em ofício datado de 28 de julho do ano passado, pe
providências ao Ministério Público. No mesmo di
comunicou sua decisão ao Secretário Municipal
Administração, José Richa Filho. O Ministério Público
também por ofício, confirmou ter recebido o pedido d
Guimarães e designou dois promotores para acompan
o caso.

Aí, volta a Prefeitura e esclarece a contratação
Iguatemi, dizendo:

(Lê):
“Houve má-fé da Catedral Construções Civis, qu

subcontratou a Iguatemi, o que foi levantado pela sind
cância da Procuradoria Geral do Município e levou
declaração de inidoneidade da Catedral por transgred
normas do contrato. A sindicância da Procuradoria te
o nº 087/07.

A subcontratação foi feita pelo Lote nº 5 da Con
corrência Nacional nº 004/06 relativa à recomposição d
ruas.

A respeito das informações veiculadas sobre licit
ções da Prefeitura e a Construtora Iguatemi, a Prefeitu
Municipal de Curitiba tem os seguintes esclareciment
a prestar:

1 - Não há registro de nenhuma obra que tenh
sido executada para a Prefeitura Municipal de Curitiba
por intermédio da empresa Iguatemi Construtora d
Obras Ltda, com o uso de certidões falsas.

2 - Em 29/10/08, a Procuradoria Geral do Municí
pio encaminhou ao Ministério Público cópia da Sind
cância Administrativa nº 087/07, onde conclui que hou
subcontratação de obra pública (Lote nº 5 da Concorrê
cia Nacional nº 004/06, cujo objeto é a prestação de se
viços de engenharia relativos à recomposição de ruas
CBUQ). A subcontratação foi realizada pela empres
Catedral Construções Civis Ltda, procedimento que co
trariou o edital de licitação da referida obra, embora nã
tenha sido constatado qualquer prejuízo para o Pod
Público. A empresa subcontratada, segundo a sindicâ
cia, foi a Iguatemi Construtora de Obras Ltda.

3 - No dia 13/11/08, a Procuradoria Geral do
Município determinou a abertura de procedimento d
declaração de inidoneidade contra a empresa Cated
Construções Civis Ltda, por ter subempreitado a referid
obra.

4 - A Sindicância Administrativa nº 087/07 tam
bém determinou processo disciplinar contra servidor
públicos que teriam permitido a subcontratação da ref
rida obra.

Curitiba, 17/02/09.”
Aí começa o embrulho, porque até aqui eu hav

entendido que a Prefeitura, de certa forma, foi levada
erro por ter passado para a Catedral uma obra, que ob
mente a Catedral ganhou, e a Catedral subcontratou
a Iguatemi. E a Iguatemi nunca realizou nenhum tipo
procedimento irregular, nem a Catedral e elas não e
riam mais realizando obras para a Prefeitura de Curiti
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Ora, o Diário Oficial de 20 de janeiro de 2009,
agora 20 dias, 30 dias atrás, consta uma carta convite da
Iguatemi no valor próximo de R$ 47 mil. A Concorrência
Nacional nº 015/08, da Secretaria Municipal de Obras
Públicas, a Iguatemi levou uma obra de R$ 3 milhões e
500 mil, está no Diário Oficial. No Diário Oficial de 20
de abril de 2006, são inabilitadas para essa concorrência,
habilitadas uma série de empresas e inabilitadas entre
outras empresas para os lotes 01 e 03 a Catedral, e para o
lote 04, aquele que está à Iguatemi, que depois é subcon-
tratada, também a Catedral.

O que estou colocando aqui é que tanto uma como
a outra estavam inabilitadas e que as duas construíram. E
aqui obviamente que não está sendo colocada a questão
Prefeito, ou qualquer coisa, ou questões, até porque acon-
teceu antes, aconteceu em 2006, o Ministério Público
está investigando uma ação de 2006/2007/2008.

Estou colocando isso porque me parece, e eu tenho
tido o cuidado de não vir à tribuna discutir temas que
sejam relativos à Curitiba, acho que tem um espaço especí-
fico, fui Vereador durante oito anos e hoje estou aqui,
junto com os senhores e com as senhoras. Acho que temos
que tomar esse cuidado, porque senão acabamos fazendo
uma grande cama de Vereadores, mas é um tema que me
chama a atenção, porque me parece que se tivermos esse
mesmo procedimento na Região Metropolitana, ou com
relação ao PAC, não estou dizendo que tem, mas vamos ter
que levantar isso, há aí uma situação muito grave.

São empresas que, por mecanismos diversos, inde-
pendente dos mecanismos que elas utilizem, acabam
fazendo aquilo que para a contratação original, ou seja,
para a concorrência, foram desabilitadas ou inabilitadas,
que é o termo correto. E obviamente que se isso estiver
acontecendo, cabe à Assembleia Legislativa abrir aqui,
ter uma preocupação, porque por diversas vezes ouvi, e
ouvi com muita atenção o Deputado Rossoni e outros
Deputados que a partir de informações, não temos esse
detalhes, mas a partir de informações que são colocadas
publicamente, tanto nos jornais, como nos blogs, trazem
essa preocupação. Foi assim com o porto, V. Exa. por
diversas vezes, Deputado Rossoni, trouxe, e acho que
trouxe corretamente, porque esse é o fórum de debates.
Foi assim com o porto, foi assim com rodovias, foi assim
com a TV Laranja, foi assim com os pen drives, e paro
por aqui. Mas tem sido com diversas informações que
têm chegado.

Acho que nesse caso específico, o Prefeito Beto
Richa coloca toda a sua credibilidade nesse processo,
porque fraude em processo de licitação é crime. E não é
possível que por essa ou por aquela razão se coloque
panos quentes, se deixe esse assunto assim: “Estamos
respondendo aqui”. Daí você pega o Diário Oficial e diz:
“espera aí! Mas, a Prefeitura disse que nunca houve
nenhum tipo de obra feita por essas empresas! E você
pega o Diário Oficial e está lá, estão construindo.

Então, não estou antecipando aqui, volto a dizer,
absolutamente nenhum juízo, porque seria leviano fazer

isso, mas estou preocupado porque moro em Curiti
Estou acompanhando, como o Deputado Luiz Car
Martins, que ontem revelou que Jacarezinho mora em
coração, ele não é de Jacarezinho, mas tem Jacarez
em seu coração, e assim como diversos Deputados
são de Curitiba, ou todos os Deputados, absolutame
todos, a Deputada Cida Borghetti que preside pode c
formar isso, todos têm votos em Curitiba. Não há u
único Deputado, nem um Deputado aqui desta Asse
bleia, dos 54 Deputados que hoje ocupam as cadei
que não tenha tido voto nesta Cidade, ou mais, ou men
mas todos têm. Eu desconheço um Deputado que
tenha feito nenhum voto na Região Metropolitana
Curitiba, porque Curitiba é extremamente generosa
Região Metropolitana, e justamente por ser a Cidade q
nos acolhe, todos temos pessoas conhecidas dentr
Cidade e construímos a Cidade juntos, independente
partido, A, B ou C, mas todos construímos.

Quando acontece um fato como esse, é necess
que se tenha preocupação, porque se não tivermos
mecanismo, se não tivermos essa preocupação, pa
que essas coisas ficam em um debate intramuros, qua
na realidade entendemos que ele é um debate púb
porque pode ter uma extensão para outras obras pa
Região Metropolitana, para o PAC, para o Governo
Estado. Se assim for, é extremamente grave e é extre
mente sério. Espero que possamos ter uma respos
mais breve possível.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Sra. Presidente?
(Assentimento)
Acho extremamente relevante, comedido e resp

toso o pronunciamento do Deputado Tadeu. Acho qu
dever dos Parlamentares a preocupação. V. Exa.
fazendo um pronunciamento em cima de fatos que v
ram dos meios de comunicação, respeitados pelo p
paranaense.

Nós do PSDB temos obrigação, pelo Prefeito s
do PSDB, de trazer a público tudo transparente. A min
primeira preocupação ao ler a notícia foi conversar com
Prefeito Beto Richa. Ele tomou todas as providência
V. Exa. há de convir comigo, que em uma administraç
são fatos pontuais que surgem. Coloco à disposição
V. Exa. qualquer esclarecimento sobre esse fato.

O Prefeito Beto Richa e a sua equipe estão int
ramente à disposição. O que o nosso Prefeito tem h
é um grande respeito e muita responsabilidade. H
sabemos que Curitiba é uma das principais Cidades
Brasil, parcerias do PAC do Governo Lula. Querem
trazer pela transparência, pelas atitudes sérias e co
tas, porque queremos continuar recebendo recurso
PAC.

V. Exa., Deputado do partido do Presidente Lula,
Deputado Rossoni, Presidente do PSDB, quer se colo
à disposição de V. Exa. para conversarmos e deixarm
isso transparente e esclarecido. Todas as medidas que
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necessárias estão sendo tomadas pelo Prefeito Beto
Richa.

Agradeço pelo aparte.

O SR. TADEU VENERI (PT)
Obrigado, Deputado Rossoni.
Sr. Presidente, para concluir.
A primeira imagem que me veio à cabeça,

quando li as primeiras informações há 15 dias atrás, e
na sequência, tanto que não vim à tribuna, procurei me
informar melhorar e esperar, foi exatamente uma que
para nós, do Partido dos Trabalhadores, trouxe talvez
um dos maiores prejuízos políticos da nossa história.
Ficou para nós uma imagem muito triste, dura, e que
ainda nos cobram muito e espero que isso não acon-
teça em Curitiba. Foi a imagem que todos os senhores
lembram do Jornal Nacional, no final, onde um funcio-
nário do Correio recebia propina. Naquele momento
perguntaram: “O Presidente Lula, como disse que não
sabe nada?” Não tenha dúvida, Deputado Rossoni, vai
ser perguntado: “Como é que o Prefeito Beto Richa
disse que não sabe nada?” Estou dizendo isso, porque
pagamos muito caro. Ou se apura e se pune exemplar-
mente - V. Exa. já colocou aqui que é essa a intenção e
não há motivos para eu duvidar disso - ou então as
consequências serão desastrosas.

Espero que nós, homens públicos, tenhamos a cla-
reza disso. sabemos que hoje há a investigação do Minis-
tério Público e também do Tribunal de Contas.

Obrigado.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Com a palavra o Deputado Stephanes Júnior, no

horário do Grande Expediente.

Deputado Stephanes Júnior (PMDB)
O SR. STEPHANES JÚNIOR

Sra. Deputada Cida Borghetti, hoje presidindo a
Sessão, quero também cumprimentá-la pelos seus 22
anos, pelo menos na aparência.

A SRA. PRESIDENTE (Cida Borghetti)
Muito obrigada.
Antes porém gostaria, estando presente o nosso

grande Deputado e Vice-Presidente desta Casa, Deputado
Antonio Anibelli, gostaria de passar a presidência dos
trabalhos a V. Exa.

Com a palavra o Deputado Stephanes Júnior.

O SR. STEPHANES JÚNIO (PMDB)
Muito obrigado, Deputado Anibelli, Deputado

Duílio Genari, Deputado Capitão Jonas Guimarães.
Senhoras e Senhores, hoje venho à tribuna porque

eu li a revista. Veja no final de semana, e quero repercutir
as palavras do Senador Jarbas Vasconcellos, de Pernam-
buco, porque muito me fez refletir.

Eu não vou entrar hoje, especificamente,
assunto PMDB, porque ele falou sobre isso, nem de se
res individuais que ele tocou, mas dos princípios que
coloca na questão da vida pública. São princípios que
norteiam e que realmente eu concordo com ele, precis
ser registrados.

Ele até fala que é possível mudar a situação, m
que o Brasil tem que mudar, não só o Congresso,
Assembleias, as Câmaras, mas o País, a sua mensalid
porque o Congresso é um reflexo da sociedade, mu
tem que mudar. Tem que mudar a postura.

Quando alguém assume um cargo público te
que ser porque quer fazer o bem, porque a pessoa
trabalhar pelo bem comum, mostrar sua competên
mostrar suas idéias e até por isso galgar outras p
ções, e não como ele diz, para fazer negociatas
ganhar comissões, como realmente isso ocorre. Oc
de um modo geral, não é o PMDB. É em qualqu
lugar. Isso tem que mudar, tem que acabar, mas é u
mudança da sociedade brasileira e principalmente
Deputados têm que dar o exemplo.

Há um ditado persa que diz que duas cois
demonstram covardia: quando você fala e deve calar-s
quando você cala e deve falar. E ele não foi um covar
O que o Jarbas Vasconcelli fez foi algo de muita respo
sabilidade. Não sei os conhecimentos específicos que
tem de cada assunto, mas ele se expôs. E os princí
que ele demonstra são importantes para todos nós.
diz que a reforma política é a mãe de todas as reforma
é verdade. Através dela vai ser mais fácil fazer a refor
tributária, a previdenciária, administrativa, que não fora
prometidas e poderiam ser feitas.

Eu escrevi um artigo publicado na Gazeta, e
dezembro, exatamente sobre reforma política. Algu
temas eu abordei. Eu não sei por que o Brasil hoje
bicameral - tem o Senado e a Câmara. Hoje não exis
proporcionalidade respeitada, o número de Deputa
de cada Estado, que é o que, teoricamente, faz com
haja duas Câmaras. Uma porque Estados fracos fic
com o mesmo peso em população e outra onde a pop
ção é representada pelo número proporcional de c
habitante. O Deputado que corresponde o número
de pessoas. Isto não é respeitado. Era muito mais eco
mico, muito menos burocrático você ter só uma Câma
no Brasil.

Da mesma forma, unificar as eleições. É algo fu
damental. Ninguém aguenta eleições de dois em d
anos. O eleitor está saturado desse assunto.

A questão da chamada ficha suja, tem que se tom
cuidado para pessoas inocentes, que não foi até o fin
julgamento, serem tratadas como bandidos e ficarem f
da eleição, mas tem que ser implantada a ficha suja, p
soas que têm, em 2ª instância, condenações crimin
dependendo do mérito do assunto, não deviam ser ca
datas, mesmo o processo não sendo transitado e julg

A questão da legenda, a chamada quantidade
votos que tem que ter para se eleger um Deputado
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um Vereador, isso tem que acabar! Um dos maiores
crimes que tem a democracia brasileira é o voto do
cidadão não ser respeitado. Ninguém é eleito num par-
tido porque pertencia àquele partido; a pessoa é eleita
porque demonstrou ter mérito, pessoas confiam nela e
ele foi eleita, mas ela fica de fora e alguém com um
terço dos votos, às vezes, se torna Deputado ou Verea-
dor no seu lugar. Isso é errado, um dos piores defeitos
da democracia brasileira. Se você acabar com a cha-
mada legenda, votos necessários para se eleger um
candidato, até a fidelidade partidária começa a aconte-
cer, porque hoje como é que um candidato escolhe seu
partido? “Eu não vou para o PMDB porque o PMDB
tem Deputados muito fortes, pessoas com boa votação,
vou para um fraquinho para que possa me eleger.” Ou:
“Vou para aquele partido que vai eleger o Governador
e eu posso ser carregado por ele na eleição.” Ou seja,
se você deixar, os mais votados, os eleitos, ninguém
muda de partido e as pessoas começam a escolher o
seu partido por identidade ideológica, administrativa,
afinidades de várias formas, menos onde é mais fácil
eleger, o que hoje é um dos principais pontos para
alguém escolher um partido.

Da mesma forma, tinha que acabar o suplente de
Senador. Esse é um outro erro da democracia brasileira.
Quem deveria ser colocado como Senador na hora que
ele falece, vem ser Governador ou deixa de ser Senador,
tem que ser o segundo mais votado na eleição. Uma pes-
soa que financia a campanha, geralmente é desconhecida,
vira o primeiro suplente, então quando a pessoa sai do
cargo de Senador entra o suplente que não tem voto, não
é conhecido e está lá porque financiou, ou é parente do
Senador eleito. Isso é errado, deveria ser como é para
Deputado Federal, Estadual ou Vereador, o sequente mais
votado entra como Senador. Esse é outro erro da demo-
cracia brasileira. Hoje quase 25% dos Senadores do Bra-
sil não foram votados, ninguém conhece, estão lá porque
são parentes, ou financiadores de campanha. Isso tem que
acabar também!

Mas esses princípios éticos levantados pelo Sena-
dor Jarbas Vasconcelos é que me trouxeram aqui. O Bra-
sil tem que mudar e para mudar tem que passar a
valorizar a honestidade, o caráter, as idéias. Os Deputa-
dos não podem se comprometer com uma situação, uma
troca de cargos ou uma liberação de emendas, e o
Governo usa isso como ferramenta para amarrar os Depu-
tados: “Se você votar comigo eu libero a emenda, se não
votar...”. E o Deputado se torna insípido, inodoro, às
vezes até aparvalhado, porque se compromete com seu
Município a levar verbas que só vão ser liberadas se ele
votar com o Governo. Isso tem que acabar!

O orçamento tem que ser impositivo, foi votado,
tem que ser cumprido e isso ajudaria muito a moralizar a
democracia brasileira.

Quero agradecer a atenção de todos. Muito obri-
gado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Esta Presidência recebe, neste instante, requ

mento do Deputado Geraldo Cartário...

(A Sessão foi suspensa por falta de energia elétrica na
Assembleia Legislativa)

(Reaberta a Sessão)

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Vou colocar em votação, de acordo com o Reg

mento, o requerimento do Deputado Geraldo Cartár
que requer licença por 150 dias, devidamente enca
nhado com a licença médica.Aprovado.

Tendo em vista o requerimento aprovado por es
Plenário, de acordo com o parágrafo 5º do artigo 4º
Regimento Interno, nomeio as Deputadas Beti Pav
Rosane Ferreira e Cida Borghetti para receberem o De
tado Ademir Bier, que encontra-se na Liderança
PMDB para acompanharem-no a este plenário para qu
mesmo, na qualidade de 1º Suplente do PMDB, prest
compromisso constitucional e tome posse na vaga e
tente.

Esta Presidência cumprimenta o Deputado Adem
Bier e solicita ao Plenário para que todos, de pé, ouçam
o juramento constitucional do Sr. Deputado.

O SR. ADEMIR BIER (PMDB)
Presta o juramento.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Declaro empossado o Deputado Ademir Bier. Pe

que tome assento em nosso plenário, junto com os nos
Deputados.

Quero dizer que o Deputado Ademir Bier já fo
Deputado por duas legislaturas e fez 38 mil votos. E q
de acordo com a legislação eleitoral... como é difícil s
suplente. Fui com 36 mil votos também. Mas vale a s
personalidade, o seu trabalho e a sua grandeza de e
rito. Quando o senhor lia o seu juramento vi seus láb
tremulando pela emoção de voltar a esta Casa. V. E
seja muito bem-vindo, que é um grande companheiro,
grande paranaense, um grande brasileiro.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Queria manifestar as boas-vindas pelo retorno

esta Casa do Deputado Ademir Bier. Temos com ele
nosso partido, o PMDB, um convívio de muitos anos. E
vem reforçar e restabelecer a integralidade da nossa b
cada eleita em 2006, composta agora de 17 Deputad
novamente a nossa bancada composta integralmente
que foi Prefeito em marechal Cândido Rondon, integra
Comissão Executiva do Diretório Estadual do PMDB
vem reforçar a bancada de sustentação ao Gove
Requião. E até hoje respondia, era diretor da FERR
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ESTE, onde desenvolveu um grande trabalho nesse perí-
odo do Governo Requião.

Fico muito feliz, não apenas pelo convívio que
sempre tivemos, mas também de vê-lo integrando nova-
mente esta Casa. Certamente, ainda haverá uma grande
contribuição na condição de Deputado municipalista, e
ao mesmo tempo tem uma grande experiência. Para nós é
uma satisfação muito grande ele estar aqui conosco.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
A minha intenção era convidar V. Exa, e o Depu-

tado Waldyr Pugliesi para fazer a introdução do Depu-
tado Ademir Bier. V. Exa., como Líder do Governo, e o
Deputado Waldyr Pugliesi, como Líder da nossa ban-
cada, para homenageá-lo, mas no instante que houve o
convite, talvez não tenha enxergado V. Exas. no plenário
ou V. Exas. não estavam, daí solicitei às três Deputadas
presentes, que fizessem a introdução do Deputado neste
plenário. Principalmente em homenagem as V. Exas., por
serem os Deputados mais velhos da nossa bancada.

O SR. ARTAGÃO JÚNIOR (PMDB) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, na verdade é um momento de ale-

gria para o nosso companheiro ademir Bier, como Depu-
tado do PMDB. V. Exa. bem colocou 38 mil votos.
Evidente que nos preocupamos com a questão de saúde
do nosso companheiro o Deputado Cartário, pelo trata-
mento a que será submetido. Mas, registro não só a nossa
felicidade, mas eu podia presenciar também a felicidade
do Ademir Bier ao chegar, ao nos cumprimentar, ao nos
abraçar, ao abraçar os funcionários desta Casa, de forma
especial abraçou o Willian, representando os nossos com-
panheiros, falando de sua saudade, da vontade que ele
estava de novamente estar aqui participando e atendendo
a nossa população, amigo Ademir Bier.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Já tomei as providências devidas com o Dr.

Willian.
Concedo a palavra ao nosso irmão e amigo, Depu-

tado Ademir Bier.

O SR. ADEMIR BIER (PMDB)
Sr. Presidente, colegas Deputados, realmente a

emoção que me toma neste momento de estar aqui de
volta nesta Casa, onde tivemos a oportunidade de, por
oito anos, fazer amigos, e grandes amigos fizemos aqui.

Retorno agora neste momento por esse espaço de
tempo, quero fazer novos amigos, novos companheiros, e
dizer que a minha emoção, Anibelli, meu amigo e com-
panheiro, que essa posse, esse meu retorno seja dado por
V. Exa. Você sabe da grande amizade que temos, eu fico
extremamente feliz.

Esta Casa é importante, presta extraordinários ser-
viços ao Estado do Paraná. Estou aqui na condição de
contribuir com o meu Estado.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Quero, Deputado Ademir Bier, confessar as

Exas. que fui ao Presidente e pedi a ele que me des
oportunidade de assumir a presidência para convocá-
ouvir de V. Exa., na qualidade de Presidente em exercí
neste momento, o seu juramento. O Presidente pro
mente, sabendo da nossa amizade, me concedeu est
vilégio de dar posse a V. Exa.

 Horário das Lideranças:

No Horário das Lideranças, PDT. Deputado Lu
Carlos Martins.

Liderança do PDT: Deputado Luiz
Carlos Martins

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Sr. Presidente Deputado Anibelli, me sinto bem

vontade para vir a esta tribuna e falar o que eu preten
Numa reflexão em cima, inclusive, do que foi colo

cado pelo Deputado Tadeu Veneri a respeito dos últim
episódios envolvendo a Prefeitura de Curitiba. Eu es
dizendo envolvendo a Prefeitura de Curitiba, não es
dizendo envolvendo a Prefeito Beto Richa.

É interessante, espero que os companheiros p
sam até contribuir para essa reflexão, porque o Presid
Lula, querendo ou não, na popularidade conquistada p
seu trabalho, pela sua história, podendo ou não, quere
ou não, ele antecipou a discussão para as eleições do
que vem. Ele sinalizou para toda sociedade brasileira
ele tem uma candidata, a Ministra Dilma. A partir daí e
se calou nesse sentido, nem precisa mais falar, a so
dade toda sabe que o Presidente Lula tem uma candi

Isso acabou antecipando toda uma discussão,
efeito dominó, chegou ao Paraná e começamos a disc
2010 por aqui. É claro, aqueles que estão na vitr
começam a ser observados com uma lupa muito gran

Estava pensando aqui, Deputado Reni Pereira,
hoje conversávamos sobre isso, como é que pode, há
anos atrás, na primeira eleição, Deputado Durval Ama
e V. Exa. estava junto, estávamos com o Beto Richa,
uma eleição difícil, eleição de 2º turno, tendo um comp
nheiro combatente do outro lado, o Deputado Vanhon
Beto foi eleito Prefeito de Curitiba.

Osmar Dias, Beto Richa, tem PP, PTB, e no
turno o PPS. Veio a outra eleição, a eleição para Gov
nador, todos nós juntos, Beto, Osmar nós todos
mesmo palanque, no rádio, na televisão, dizendo qu
Osmar era o caminho para o Paraná. Não me arrepe
disso, todos nós não nos arrependemos disso.

Veio a eleição do Beto Richa, Deputado Ne
Leprevost, V. Exa. junto também. Na eleição do Prefe
Beto Richa, agora ele é reeleito e todos nós juntos.
repente começa haver uma turbulência para dividir to
essa aliança, todo esse grupo.
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Agora, como é que ficamos, estava pensando aqui,
como é que ficamos antecipado as discussões em torno
das eleições de 2010? Pertenço ao PDT, do qual sou líder
aqui nesta Casa.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Primeiro que gosto de ver V. Exa. na tribuna, pelo

grande orador que é. Em segundo lugar, o tema na ver-
dade que V. Exa. aborda nesta Casa, é muito interessante,
desde a entrevista com o Presidente Lula mudou o qua-
dro. Claro, V. Exa. é Líder do PDT, partido do Senador
Osmar Dias.

Estou falando aqui com meus companheiros,
Deputado Dobrandino, Deputado Ademir Bier, para ver
exatamente como é que V. Exa. vai se sair.

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
Como é que vou me sair dessa.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Quero ver para onde que V. Exa. vai caminhar.

Quero ver como é que fica V. Exa!

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
V. Exa. pode ter certeza que não vou caminhar em

direção ao Canguiri.

O Sr. Luiz Claudio Romanelli (PMDB)
Não, quero ver se V. Exa. vai caminhar em direção

ao Palácio 29 de Março. Vamos ver para onde V. Exa.
caminha!

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
Com certeza, não. Com todo o respeito que tenho

pelo Governador Roberto Requião. Posso fazer críticas,
atitudes, à questão administrativa, mas jamais vim aqui e
fiz críticas à pessoa do Governador.

Então, vocês acham que está escrito na testa, na
cabeça do Lula, que ele é corrupto? Claro que não! E eu
tenho certeza de que o Lula não é corrupto. Agora, existe
corrupção no Governo, nesta Nação? Claro! Deve existir.
Eu não acredito, e não está escrito na testa do Governador
Roberto Requião que ele é corrupto. E eu não acredito
que o Governador Roberto Requião seja corrupto. Ver-
dade! Estou falando do fundo do meu coração! Agora,
existe corrupção, existem falhas? Eu sei que é difícil
governar.

Está escrito na testa do Senador Osmar Dias que
ele é corrupto? Não. Está escrito na testa do Beto Richa
que ele é corrupto? Não. Meu Deus! Daqui a pouco nós
estamos colocando todos no mesmo balaio! Agora, estou
aqui e é isso o que eu queria dizer, Deputado Luiz Clau-
dio Romanelli, até porque eu não sei servir dois senhores
ao mesmo tempo. Mas, que fica difícil, fica, porque de
repente o Beto não é mais o Beto, ou de repente o Osmar
não é mais Osmar. Mas, nós sempre caminhamos juntos e
estamos querendo aceitar um jogo que não é interessante

para a política do Paraná. Este jogo é perigoso. O po
está atento, o povo está observando. Nós pensamos
não, mas sim.

Agora, se existem falhas na Prefeitura, e eu es
bem à vontade para dizer isso, os culpados têm que
penalizados. E aí o Prefeito Beto Richa pode contar c
nosso apoio, com nossa solidariedade. Até porque o p
vai começar a nos cobrar, a nos perguntar. E o B
Richa, hoje, tem uma grande responsabilidade, mas
uma grande credibilidade. Se ele está percebendo qu
coisas não andam bem, que há um sinal vermelho,
tem credibilidade para vir para a sociedade e dizer q
está acontecendo isso, isso e isso. Eu já tomei as pr
dências, e vou dizer para o povo quais são as provid
cias.

O Beto que eu conheço não é homem de se esc
der. E também não é homem de sair dizendo coisas
não tem certeza. Então, estou bem à vontade. Ele p
contar com todos nós. Acho que o momento é de u
grande reflexão. É claro que ele está na vitrine. O qu
povo, hoje, está esperando, mais do que nunca? Atitud
Mesmo sendo contra ou a favor, é preciso ter atitude, p
que senão a coisa vai ficando tão nojenta, tão nojenta,
você vai perdendo o estímulo de lutar e participar. E n
somos referenciais, queiramos ou não, porque nós so
as urnas. E estamos aqui porque o povo nos escolhe
povo votou em cada um de nós. E como é difícil conqu
tar um voto. Você conquista um voto pela sua histór
pela sua postura.

Entendo, inclusive, as colocações do Deputa
Tadeu Veneri. E ele foi até cauteloso, ele não quis ince
diar, não quis colocar lenha na fogueira. Eu entendi de
maneira. Agora, é preciso que neste momento não
escondamos. Não vamos nos esconder diante dos nú
ros que aí estão, dos acontecimentos que aí estão,
visíveis. E é preciso neste instante que todos nós que
damos e que apoiamos reeleição do Prefeito Beto Ric
e que gostamos do Prefeito Beto richa, que gostamos
Curitiba e que gostamos do Paraná, tenhamos a cora
de sair em defesa do bem, em defesa da justiça,
defesa da transparência. Tenho certeza que se estiv
acontecendo tudo isso com o Senador Osmar Dias - c
certeza não vai acontecer - tenho certeza que o Deput
Rossoni viria aqui nesta Tribuna e faria o que est
fazendo. Com absoluta certeza. Pelo contrário, Rosso
Estão tentando me jogar contra você, você contra m
um contra o outro e criando a divisão, mas e o Para
como é que fica? É um detalhe? Estão criando uma c
fusão tão grande!

Agora, é claro, Presidente Anibelli, o Senador An
belli, o Senador Osmar Dias tem credenciais para
colocar como candidato ao Governo. Alguém duvid
disso? Acontece que ele nunca reivindicou, mas PDT
reuniu no ano passado, no final do ano, sendo que
houve um almoço em Santa Felicidade para pedir qu
Senador Osmar Dias refletisse sobre a condição de
candidato ao Governo em 2010. Ele pediu para refle
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refletiu, reuniu todo o pessoal e disse: “Olha, se a missão
é essa, eu aceito ser o candidato a Governador pelo
PDT”. Ele aceitou um convite dos próprios companheiros
do PDT. Ele não é candidato de si mesmo. Como o pró-
prio Beto Richa, se vier a ser candidato, não será candi-
dato em si mesmo. Agora, estão estabelecendo um
confronto que eu acho desnecessário e que não é bom
para o Paraná. O Paraná está precisando muito de todos
nós. A eleição é em 2010 e cada um deve ocupar o seu
espaço.

Agora, aqueles que porventura estão ao lado do
Beto Richa, e eu estou muito à vontade para dizer tudo
isso, e o Prefeito Beto sabe disso, aqueles que porventura
estão ao lado do Prefeito Beto Richa e estão agindo de
má-fé, estão tentando blindar o Beto, esses se preparem,
porque eles não podem permanecer, eles não podem ficar.
Aqueles que tentam dificultar a aproximação com o Pre-
feito Beto Richa, eles estão fazendo um mal para o Beto,
estão fazendo um mal para a Cidade de Curitiba, estão
fazendo mal para o Paraná.

Estou abrindo o meu coração com a maior sinceri-
dade do mundo, eles sabem quem são e eles sabem que
eu sei quem são. Eles sabem que eu sei! E V. Exas. sabem
o que existe em uma campanha, Deputado Dobrandino?
Em uma campanha existe a tropa de choque, que é aquela
que vai para a rua, que vai dizer que o Rossoni é o
melhor, que o projeto do Rossoni é o melhor, enfim, que
vai para a rua conquistar voto para o seu candidato a Pre-
feito, a Governador, a Presidente da República, é uma
tropa que sou, e muitas vezes sou sangue; só que lá no
fundo, atrás do armário, existe, Deputado Ney, tropa de
ocupação, aquela que é especialista em ocupar espaços,
aquela que não deixa, muitas vezes, o governante respi-
rar, Deputado Anibelli. Essa é a tropa de ocupação. E
aqui nós conhecemos todos em Curitiba, quem são eles
da tropa de ocupação, nós conhecemos no Paraná quem
são da tropa de ocupação, Deputado Anibelli, que não
têm coragem de ir para as ruas pedir voto do povo. É essa
gente que atrapalha, é essa gente que inferniza, é essa
gente que divide. Até quando nós que vamos às ruas
pedir voto para sermos eleito, até quando vamos ficar
quietos?

O Sr. Marcelo Rangel (PPS)
V. Exa. me concede um aparte?
(Assentimento)
Deputado Luiz, eu acompanho o seu pronuncia-

mento e sou fã do seu discurso, o senhor é um grande
comunicador, principalmente porque fala com o coração.
Eu estava aguardando o pronunciamento do PDT desta
maneira. O senhor foi muito feliz na tarde de hoje, e eu
como representante do PPS, o partido que também está
unido com o PDT, junto com o PSDB, junto com os
Democratas, com o PP, essa grande aliança que foi for-
mada em 2006, e a eleição não terminou em 2006, a elei-
ção vai continuar até 2010, porque o meu partido, o PPS,
tem o seu candidato a Governo do Estado, assim como o

PDT tem o seu candidato, assim como o Democratas
o seu candidato ao Governo do Estado, e o PSDB tam-
bém, que é o Senador Osmar Dias, salvo algum perca
do futuro, e o futuro a Deus pertence.

Eu lembro o dia que o Beto, meu amigo Bet
Richa, me ligou, ligou também para o Douglas, e n
como representantes do PPS estivemos na Prefeitu
estávamos conversando sobre a eleição para a Prefe
de Curitiba, e conversando sobre a possibilidade do P
abdicar de uma candidatura à Prefeitura para contin
unido, para que continuássemos com esse grupo fort
nós fizemos essa parceria, e o representante do nosso
tido, nosso Presidente, Rubens Bueno, esteve junto co
Beto Richa, como solidário, como fiel a essa grande a
ança. E nós vamos continuar, tenho certeza abso
disso.

Deputado, parabéns, felicidades. O senhor é dig
de todo louvor.

O Sr. Valdir Rossoni (PSDB)
Deputado Luiz Carlos, até como Presidente

PSDB, ao qual pertence ao Prefeito Beto Richa, qu
dizer a V. Exa. que o Prefeito Beto Richa está foca
neste momento na sua administração, e é natural que haja
momentos em que ele tenha que agir com rigor. V. E
conhece a postura do Prefeito Beto Richa, não é
menos que ele hoje vem com esse prestígio, surge pa
cenário político estadual, é uma das figuras nacion
hoje mais respeitadas do PSDB, os grandes líderes
PSDB nacional hoje nada fazem no Brasil, o Prefe
Beto Richa hoje é uma pessoa que ganhou o respeito
Brasil. Quero dizer a V. Exa., como companheiro e ami
do Beto Richa, como torcedor, para que ele contin
fazendo uma grande administração. Pode ter certeza,
faltará firmeza ao Prefeito Beto Richa, e eu senti
segunda-feira as medidas que ele tomou sendo conh
mento de fato.

Então, disso nós estamos tendo todo o cuidado,
Prefeito Beto Richa, que o Presidente Anibelli talvez se
a pessoa, e o Deputado Pugliesi, o Prefeito Beto Ric
tem uma responsabilidade: honrar o nome do seu pai e
sua família, e ele sabe a responsabilidade que t
Quanto a isso fico tranqüilo pela transparência, decên
e do zelo pela coisa pública.

Tivemos uma reunião no PSDB, e quando o PSD
colocou que, preferencialmente, e isso é próprio de to
os partidos, como disse o Deputado Marcelo Rangel,
ter candidatura, na mesma reunião o Prefeito Beto Ric
disse que não discutiria eleição de Governador sem a
sença do Senador Osmar Dias. Porque temos pelo S
dor Osmar Dias respeito, admiração e o apoiamos
eleição para Governador. Perdemos a eleição, mas tr
formamos a eleição num grande ato democrático, se
teríamos só um lado.

Devemos agora caminhar. No momento oportu
vamos tomar a decisão. E certamente, todos aqueles
querem cuidar do Paraná, vão escolher o melhor can
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dato. Vamos caminhar juntos, vamos apresentar uma
alternativa de Governo para o Estado do Paraná.

Muito obrigado.

O SR. LUIZ CARLOS MARTINS (PDT)
Acredito na firmeza do Prefeito Beto Richa, como

acredito na firmeza do Senador Osmar Dias. Os iguais
têm que estar sempre juntos.

Eu critico os Deputados que apoiam o Governador
Roberto Requião. Natural isso. Vocês ajudaram a eleger o
Governador Roberto Requião.

Agora, o que não tenho coragem de fazer é come-
çar a refletir no ano que vem, pensando na minha eleição.
Seria desonesto da minha parte, não seria ético ir lá e
falar para o Governador Roberto Requião que ele é mara-
vilhoso, que tem uma voz bonita, que tem uma postura
bonita. Ele vai saber que é mentira. Vai dar risada por
dentro.

Ontem fiz um comentário aqui a respeito do
Orlando Pessuti. Todos nós temos um carinho por ele. Há
um tempo diziam que o Pessuti era um gordo, desajei-
tado. Quer dar uma de cantor e não sabe cantar nada. Está
declamando e não sabe declamar nada. Vocês perceberam
como está mudando? Porque na perspectiva dele, pegar
uma caneta e ficar no Governo nove meses, agora ele é
um gordo bonito, canta bem, declama bem, é firme, é um
grande companheiro. Viva o Pessuti!

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Antonio Anibelli)
Bloco PSB/PRB/PV, com a palavra o Deputado

Reni Pereira.

Liderança do Bloco PSB/PRB/PV:
Deputado Reni Pereira

O SR. RENI PEREIRA
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
É difícil falar depois de um pronunciamento como

este do Deputado Luiz Carlos Martins, mas atendendo
um pedido do próprio Deputado, vou tentar voltar a esse
nosso compromisso com o Paraná e com os paranaenses.

Não posso me furtar de comentar um assunto aqui
que levantei na segunda-feira e que causou surpresa e
inúmeros Deputados, da prática da SANEPAR. As decla-
rações da SANEPAR, principalmente anota pública que
emitiu, corroboraram com a denúncia que aqui fiz. A
SANEPAR afirmar que está prestando um serviço aos
Municípios e confirma que quem não pagar a taxa de lixo
cortará a água.

Pois bem, quero aqui fazer um apelo, Deputado
Dobrandino, V. Exa. que tenho certeza que discorda
dessa prática, até porque defendeu um Governo de
Esquerda. Tenho certeza que nenhum Governo de
Esquerda sente-se à vontade para colocar essa camisa de
força nos consumidores de água do Paraná, obrigando a
pagar uma taxa que, com raras exceções, na grande maio-

ria das vezes vai para o bolso de um grande empres
do setor de lixo. São raros os Municípios em que es
taxa que está sendo cobrada pela SANEPAR não é re
sada, imediatamente, para uma empresa privada.

Tenho certeza absoluta que nenhum Governo
Esquerda sente-se à vontade de saber que sua po
ção está sendo obrigada a pagar sem ter para onde
rer. O argumento de que a inadimplência cai de 50
para 0,5% é verdadeiro. Mas será que é para isso
serve o Governo? Será que essa é a finalidade
SANEPAR? Será que os Municípios não têm Procu
doria para executar que não paga? Para inclusive a
nar os proprietários de terrenos baldios, que não t
hidrômetro, para distribuir essa taxa? Será que é p
isso que serve a SANEPAR?

Deixo este apelo para que, principalmente o Líd
do Governo, os Deputados do PMDB, levem essa preo
pação, porque a repercussão que deu em todo Estad
Paraná, não só daqueles que já estão pagando,
daqueles que também estão perto de ser obrigado
pagar a tarifa de lixo junto com a taxa de água foi mui
grande. Tenho certeza que, assim, como chamou mui
atenção o pronunciamento do Deputado Luiz Carl
Martins, porque as eleições do ano que vem vão
importantes para vários partidos, não só para o PSD
para o PDT que está na vitrine, mas para o PMDB qu
sem dúvida nenhuma, também tem o atual Governad
tem candidato a Senador, tem a maior bancada nesta C
e é Governo.

Com certeza, o interesse da população deve nor
não só os Deputados de todos os partidos, mas princi
mente esta Casa.

O Sr. Dobrandino da Silva (PMDB)
Permite um aparte, Deputado?
(Assentimento)
Obrigado, Deputado Reni Pereira.
Olha, V. Exa. toca num assunto importante. V. Ex

sabe o que penso desse contrato entre a Prefeitura, en
SANEPAR, aprovado pela Câmara de Vereadores.
sempre fui contra isso. Já me pronunciei aqui na Asse
bleia anteriormente à SANEPAR entrar nisso, e lá e
Foz do Iguaçu recomendei aos Vereadores que não a
rizassem, mas não adiantou nada. Eles autorizaram e
bou a SANEPAR assinando com a Prefeitura um contr
para que a conta do lixo seja cobrada na conta da águ

Veja bem, do meu ponto de vista, não há inteligê
cia nisso. A Câmara aprovou. Não quer dizer que
Câmara aprovando a SANEPAR tenha que assinar, m
Câmara autorizou à Prefeitura fazer essa concessão,
contrato com a SANEPAR. A SANEPAR sabe da minh
posição, que sou radicalmente contra isso. Em que a
errado? Não sei como o Governador está analisando i
A SANEPAR está na contramão, imagino, de u
Governo que tem se pautado sempre em ajudar as pes
mais pobres. Muita gente no Paraná, hoje tem uma ta
de água subsidiada pelo Governo, que é a chamada tarifa
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social da água para aqueles que não podem pagar a tarifa.
Agora, a SANEPAR entra nesse convênio com as Prefei-
turas e se não pagar, mesmo sendo os pequenos, cortam a
água. Acho que a SANEPAR está contradizendo o pro-
grama que é subsidiado pelo nosso Governo.

Então, quero, nos próximos dias, conversar com o
Governador e levar a ele a insatisfação, não apenas nossa,
mas do povo mais humilde que hoje tem dificuldade para
pagar a conta da água e está correndo. E a SANEPAR,
diga-se de passagem, em alguns casos já retirou a conta
das pessoas, porque viu que as pessoas não podem pagar,
entendeu e retirou deles cobrarem e jogou para a Prefei-
tura. Mas, tem que se desfazer esse contrato e cobrem da
forma que quiserem, mas não nessa camisa de força
cobrando, através da conta de água da SANEPAR.

Obrigado pelo aparte.

O SR. RENI PEREIRA (PSB)
Obrigado a V. Exa.
A minha preocupação é justamente essa. Eu sou

oposição ao Governo Roberto Requião, fui no primeiro
mandato, sou nesse, mas sei que é um Governo de
Esquerda e tem várias medidas sociais. E eu entendo que
não se justifica um Governo de Esquerda autorizar uma
empresa sua a colocar uma camisa de força nos consumi-
dores da SANEPAR, até porque num momento de crise
como esse muitos consumidores da SANEPAR, do
Estado do Paraná, vão ter que escolher entre a comida ou
a taxa de lixo, porque se eles não pagarem a taxa de lixo,
nas palavras de diretor comercial da SANEPAR, a água
será cortada. E sem água ninguém sobrevive.

Então, é um apelo que faço para que administrati-
vamente se suspenda isso, até porque essa farra já está
prestes a se tornar realidade em outros Municípios, des-
ses 55, e o lixo é operado pelas Prefeituras e quais são
terceirizados para empresas privadas.

Concedo um aparte ao Deputado Tadeu Veneri.

O Sr. Tadeu Veneri (PT)
Deputado Reni, eu já havia dito que concordo ple-

namente com a defesa que V. Exa. faz e não temos, não
há possibilidade de se cobrar a taxa do lixo através de
outro mecanismo que não seja a própria taxa de lixo, por-
que ela é taxa, e como taxa ela não pode vir na cobrança
de um bem essencial, ou seja, a água, a energia elétrica,
porque ela está, no meu entendimento, fazendo com que
o contribuinte seja obrigado a pagar a taxa, seja qual for o
valor. E bem lembrou V. Exa. ontem, inclusive, aqueles
que têm hoje terrenos ociosos para a especulação, que
deveriam ser os principais penalizados, não serão penali-
zados, ao contrário, continuam tendo o privilégio de
manterem os seus terrenos sem hidrômetro, obviamente,
e por estarem sem hidrômetro, também sem pagar a taxa
de lixo. Então, cria uma contradição.

Não podemos ir nessa lógica, nesse raciocínio,
porque além de estarmos incorrendo em uma injustiça,

do ponto de vista social, estamos cometendo também
seu entendimento, um erro do ponto de vista jurídico.

Muito obrigado.

O SR. RENI PEREIRA (PSB)
Obrigado, Deputado Tadeu Veneri.
E como muito bem falou o Deputado Dobrandin

os convênios das Prefeituras com a SANEPAR não
ilegais, houve uma lei municipal que autorizou, o que
ilegal, é a cobrança da SANEPAR como empresa forn
cedora de um produto, que é a água. Ela não poderia e
prestando serviço de cobrança. A ilegalidade e
somente na cobrança feita pela SANEPAR, não dos c
vênios dos Municípios.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli)
Próximo orador inscrito é o Deputado Nere

Moura, no horário do PMDB.

Liderança do PMDB: Deputado
Nereu Moura
Antes, porém, registramos a presença do ex-De

tado Marcelo Cordeiro, da Bahia, meu colega em Bra
lia, e do Deputado Waldyr Pugliesi. É com satisfaçã
Deputado, que o recebemos neste plenário.

O SR. NEREU MOURA (PMDB)
Sr. Presidente, Deputado Antonio Anibelli, senh

res membros da Mesa, Sras. e Srs. Deputado.
Eu estava ouvindo desde ontem os discursos ac

rados aqui nesta Casa, e hoje, em relação à questão
toral do Paraná e do Brasil. É um assunto palpitante.
também vim aqui trazer a minha opinião em relação
esse tema. Na verdade, o Deputado Luiz Carlos Mart
subiu àquela tribuna e, com a veemência de um gra
tribuno, relatou a sua opinião e descreveu alguns fa
que ocorrem no Paraná, buscando fazer uma leitura
que deve ocorrer daqui até o ano que vem.

Disse o Deputado Luiz Carlos Martins: “A eleiçã
para o Governo do Paraná vai ocorrer em 2010.” M
2010, Deputado Luiz Carlos Martins é o ano que ve
está bem próximo. Aliás, daqui a um ano, aproximad
mente, vamos estar fazendo as convenções para defin
nossos candidatos ao Governo do Estado, à Assemb
Legislativa, à Câmara Federal e ao Senado da Repúb
Portanto, não está longe, pelo contrário, está muito pe
É por isso que esse debate está a mil por hora, afi
vivemos em um Estado dos mais importantes da Fede
ção.

O Paraná é um Estado importante, grande, puja
e forte. Quem não quer ser Governador deste Esta
Quem é político e não pensa em governar um Esta
maravilhoso como é o nosso? Pensam naturalment
Prefeito Beto Richa, o Senador Osmar Dias, o Vic
Governador Pessuti, outras lideranças mais deste Est
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Deputadas e Deputados desta Casa, Prefeitos do interior
do Estado, Deputados Federais.

Vim aqui para dizer que, olhando e verificando,
havia um debate e o PMDB estava sendo colocado como
patinho feio nesta história. Agora, o PMDB, às favas con-
tadas, está morto, não tem perspectiva de vitória. O
PMDB não está morto e nunca esteve, “não está morto
quem peleia” pelo contrário.

Lembro-me, Deputado Jonas Guimarães, irmão do
Deputado Edno Guimarães, quando o Senador José Richa
saiu do PMDB, diziam aos quatro cantos que o PMDB
estava morto, mas assim como uma fênix o PMDB ressur-
giu e elegeu o Requião como Governador do Estado, em
1990. Quando o Senador Álvaro Dias saiu do PMDB,
diziam: “O PMDB está morto. Acabou o PMDB no
Paraná.” Assim como uma fênix o PMDB mostrou que era
forte e, em 1998, em uma eleição extremamente difícil,
perdemos a eleição por apenas 2% dos votos no nosso
Estado. Muito embora o IBOPE dava, na véspera da elei-
ção, 22 pontos de vantagem para o candidato à reeleição
Jaime Lerner. Aí diziam: “Agora, o PMDB se foi. Não tem
mais vez e nem mais história.” Em 2002, não tínhamos
nenhum partido para coligar conosco. Lançamos chapa
pura, Requião e Pessuti, fomos ao embate eleitoral e o
resultado é conhecido por todos. Veio a eleição de 2006 e,
de novo, não tínhamos ninguém para coligar conosco.
Fomos de chapa pura e todos conhecem o resultado.

Portanto, é preciso respeitar a história de um par-
tido que tem vida, força, militância e um patrimônio
imensurável em cada vila, rua, bairro, linha e comuni-
dade. Gente que só vota no nosso velho MDB de guerra.
Talvez, nenhum outro partido possua, apenas nós do
PMDB possuímos. Para nós é uma honra e um orgulho,
que nos dá a capilaridade, a forma e a substância para
dizer aqui desta tribuna que sim, um partido com esta
expressão tem que disputar a eleição, tem que lançar can-
didato próprio. Não pode ter medo de enfrentar as urnas.
Absolutamente. Não pode pensar em perder, porque per-
der ou ganhar faz parte do processo democrático. Se não
tivéssemos disputado em 2002, em 1998, em 1996, o
PMDB teria ocupado o Governo nos últimos sete Gover-
nos do Estado do Paraná, cinco Governos eleitos pelo
PMDB. Se não tivéssemos disputado eleição, quando
tudo indicava que o nosso candidato era azarão, que não
tínhamos chance, não tínhamos conquistado o Governo
do Paraná.

Nós sabemos, respeitamos as lideranças que hoje
colocam seus nomes para serem apreciados pelo povo do
Estado. Senador Osmar Dias, eu vi ali o Deputado, não
me lembro qual disse, mas o Senador Osmar Dias e o
Beto Richa são pessoas do mesmo grupo, não podem se
dividir.

Ora, o Senador Osmar Dias foi eleito pelo PMDB,
na primeira vez que foi eleito Senador. O Beto Richa, a
história do pai dele foi toda no PMDB. Toda a história do
finado José Richa, inclusive o último mandato que ele
exerceu, foi eleito pelo PMDB do Paraná.

Portanto, nós do PMDB não achamos diferen
não colocamos como um empecilho intransponível qu
quer projeto político desses, porque tanto um qua
outro foram forjados na vida pública no nosso partid
foram eleitos pelo nosso partido.

Portanto, o destino e a trajetória política nos col
cou em posições diferentes. E quando estivemos em p
ções diferentes nós combatemos, lutamos, colocamo
nossa opinião como veemência para fazê-la vitoriosa
Estado do Paraná.

E vou dizer aos Srs. Deputados, às Sras. Depu
das, que respeitamos todos os partidos que aqui e
nesta Casa e que aqui não estão, afinal de contas ning
chega a lugar algum substimando os outros, despreza
os outros, pisando nos outros. Temos respeito pelos pa
dos e pelas pessoas, mas vamos construir o nosso pro
vamos sair às ruas para levar o nosso projeto, para m
mentar a nossa militância, a nossa grande militância
este Paraná afora, a fim de que possamos, com um
jeto sério, que hoje possui no nosso Vice-Governad
Orlando Pessuti, a unanimidade, com certeza, do no
PMDB, dos Deputados Estaduais, Federais, dos Pre
tos, dos Vice-Prefeitos, dos Vereadores, para que po
mos colocar o nosso Vice-Governador Orlando Pess
no 2º turno das eleições do ano que vem e do 2º tu
colocá-lo no Palácio Iguaçu, para que ele possa dar se
ência ao grande Governo realizado pelo Requião, imp
mentando as políticas públicas, fazendo deste Estado
Estado avançado, pujante, desenvolvido e, acima de tu
com qualidade de vida.

Era isto, Sr. Presidente, Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Bloco PPS/PMN, com a palavra o Deputado Ma

celo Rangel.

Liderança do Bloco PPS/PMN: Depu-
tado Marcelo Rangel (PPS)

O SR. MARCELO RANGEL
Sr. Presidente, meu pronunciamento será extrem

mente breve. Srs. Deputados, Sras. Deputadas, senh
da imprensa, subo à tribuna apenas para parabeniz
trabalho do Ministério Público do Estado do Paraná.

No ano passado, a Comissão de Comunicação
Assembleia Legislativa fez um levantamento sobre irr
gularidades na Secretaria da Comunicação do Estado
Secretário da Comunicação, Sr. Airton Pissetti, na épo
hoje não mais Secretário da Comunicação, depois de
mos levantado as irregularidades naquela pasta, h
atual diretor do Banco de Desenvolvimento do Extrem
Sul, estava envolvido na campanha do candidato à pr
dência do Paraguai, hoje Presidente da República
Paraguai, Sr. Fernando Lugo. Fizemos uma investigaç
através da Comissão, e através aqui da Assembleia,
fevereiro de 2009, agora este mês, o Ministério Públi
se pronunciou e chamou o marqueteiro da campanha
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Airton Pissetti, para se explicar e também para devolver o
dinheiro público gasto em telefonemas e viagens àquele
País. Pois bem, Srs. Deputados, o Secretário devolveu o
dinheiro dos telefonemas, das viagens aéreas, o dinheiro
público gasto nessa campanha. Mas mesmo tendo ressar-
cido o erário público gasto nessa campanha. Mas mesmo
tendo ressarcido o erário público, graças a uma investiga-
ção, graças ao acompanhamento parlamentar que fizemos
através da comissão, isso não isenta a responsabilidade,
não isenta a improbidade administrativa e o Ministério
Público está indo às últimas consequências.

Portanto, estou me manifestando, neste momento,
para parabenizar a Justiça paranaense, porque executa-
mos um trabalho aqui na Assembleia, temos a obrigação
de investigar, temos obrigação de estarmos atentos a
todos os erros, a todas as falhas do Poder Executivo, e
nós fizemos isso. Talvez se a Assembleia, se a nossa
Comissão não tivesse levantado, não tivesse feito essas
denúncias, esse dinheiro não teria sido devolvido, ficaria
tudo como estava e até mesmo o Secretário, com certeza,
ainda estaria à frente de uma pasta tão importante!

Portanto, os nossos agradecimentos ao Ministério
Público e vamos aguardar as decisões da Justiça a res-
peito desse caso que, ao meu ver, é um caso grave de
improbidade administrativa.

Era isso, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Próximo orador, Deputado Ademar Traiano, no

horário do PSDB.

Liderança do PSDB: Deputado Ade-
mar Traiano

O SR. ADEMAR TRAIANO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Confesso a todos os nobres Pares desta Casa que

hoje presenciei um dos melhores pronunciamentos que
aconteceram até este momento neste plenário.

Fazendo uma análise do conjunto e do momento
político que estamos vivendo, ontem o Deputado
Romanelli já teve a oportunidade de fazer as suas
explanações com relação ao quadro que estamos
vivendo, hoje outros oradores, mas vi o Deputado
Luiz Carlos Martins aqui nesta tribuna e lembrei do
velho matuto lá do interior, daquele cidadão humilde
que tem, mesmo no anonimato, um conhecimento tão
grande, que fica na espreita, que ouve, que escuta, e
no momento oportuno dá a sua opinião com uma cla-
rividência tão forte que muitas vezes temos dificulda-
des para acreditar na sua bagagem de conhecimento.
E a análise que o Deputado Luiz Carlos Martins fez
aqui me fez lembrar esse velho matuto, porque o
Deputado Luiz Carlos Martins com uma propriedade,
com uma elegância, com a tranquilidade que lhe é
peculiar, mostrou aos paranaenses como é que se deve
fazer política.

Estamos aqui há 18 anos nesta Casa, sempre
mesmo lado. Não quero dizer do mesmo lado parti
político, mas com a postura única, com o mesmo gru
político. Eu me entristeço quando vejo alguns comp
nheiros, como diz o Deputado Luiz carlos Martins, já n
carreiro, buscando outra alternativa que possa lhe ass
rar uma perspectiva de poder lá na frente, alguns com
nheiros que lamentavelmente a sua espinha está
dificuldade e se curvaram pelos interesses particula
pessoais, esquecendo do conjunto do grupo a que per
cem.

Por isso que venho a esta tribuna para dizer q
fico feliz em ouvir o pronunciamento do Deputado Lu
Carlos Martins, que ao longo de todo esse tempo es
lheu um lado, como foi o Deputado Elio Rusch, Vald
Rossoni, enfim, aqueles que na eleição passada tive
um lado. Respeito aqueles que tiveram posição, s
Mesmo dentro do nosso partido divergimos, estivem
em lados opostos. E eu os respeito, pelo menos
momento oportuno tiveram uma posição política. O q
não posso compreender é aqueles que, passado, o
cesso eleitoral, se rendem, se curvam e acabam busc
espaços para tentar, como se fosse no desespero, a
salvação.

Acredito que a vida pública se constrói com cred
bilidade, e a credibilidade se constrói com respeito
posições, se adquire pela postura como sempre cond
e pautou a sua vida pública. É nesse sentido que qu
falar, aqui, nesta Casa, nesta análise que procuro fa
sintetizada, porque quero crer que o nosso cidadão, no
homem, nossa mulher, nosso eleitor, o nosso jovem
procura espelhar-se nos passos, nos discursos, nos
nunciamentos dos Srs. Parlamentares, talvez mu
vezes estejam se envergonhando lá fora por verem a p
ção de alguns políticos de não terem lado.

Orgulho-me de dizer que tenho um lado, que vo
morrer brigando até o último momento para manter e
posição de unidade do nosso grupo, porque agora p
cebe-se já pessoas semeando a intriga, procurando
dir, com um único objetivo de se acasalar no grupo q
queira ou não queria, tem reais possibilidades de pode
na frente.

Parabéns, Deputado Luiz Carlos Martins. Fiqu
orgulhoso pelo seu posicionamento. Tenho a convicç
Deputado Anibelli, decano desta Casa, um dos Parlam
tares que tem o maior número de mandatos, como
Deputado Waldyr Pugliesi, quem conhece a história po
tica do Prefeito Beto Richa, da sua honradez, da s
decência, da sua dignidade, nasceu num berço de fam
que realmente honrou os paranaenses. Não podemo
forma alguma, permitir que procurem abalar e macula
sua imagem, só porque 80% dos curitibanos aprovam
sua administração. Se não tivesse sido feliz e compete
na administração de Curitiba, tenho certeza que não e
ria onde está, galgando hoje uma das melhores posiç
políticas deste Estado e do País. E é uma das gran
referências políticas deste Estado, hoje, a nível nacio
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Nos orgulhamos de ter Beto Richa do nosso lado, como
nos orgulhamos também de o Senador Osmar Dias no
nosso grupo. Feliz de um grupo político que pode ter hoje
três nomes da estirpe, da qualidade, da capacidade, do
conhecimento, da bagagem política como nós temos:
Osmar, Álvaro e Beto Richa. Um dos três, com certeza,
será o representante deste nosso grupo.

Deputado Stephanes Júnior, V. Exa. brinca demais,
não vou entrar no seu jogo, V. Exa. faz aqui sinal para
que eu fale do Deputado Litro. O Deputado litro é de uma
posição na eleição de Governador, nós divergimos inter-
namente, isso é próprio da democracia. Temos que admi-
tir, temos que discutir o processo político. Não podemos
confundir, exatamente, e sabemos distinguir que é possí-
vel conviver politicamente, e uma forma civilizada. Isso é
importante sabermos distinguir.

Por isso eu respeito o Deputado Litro, porque
ele teve um lado. Ele advogou o seu lado dentro do
próprio partido e acompanhou o Governador Roberto
Requião. Poderíamos estar aqui nos intrigando neste
momento, até porque atuamos na mesma região. O
Deputado Litro acaba tendo um privilégio, sim, dife-
renciado. mas ele sabe que se estivermos no Governo,
daqui dois anos, o peso do Deputado Traiano será dife-
rente do seu, como é diferente o seu com relação ao
Deputado Traiano.

É assim que se faz política. Eu respeito o Deputado
Caíto, o Nereu, que inúmeras vezes, quando éramos
Governo com Jaime Lerner, eu vi o Deputado Nereu
naquela tribuna fazendo discursos inflamados defen-
dendo o seu partido, o seu grupo. Hoje ele manda. Hoje
ele tem espaço político, como têm os demais Deputados
do PMDB. Isso eu respeito.

Agora, não posso conceber, não posso admitir que
alguns, de uma forma leviana, irresponsável, apenas pelo
prazer momentâneo, se curvem e comecem a atravessar a
cerca para tentar sobreviver politicamente.

Digo aqui, reconheço de público, todos os para-
naenses conhecem a minha posição e a minha postura
política. Sou Oposição ao Governador Roberto
Requião, graças a uma intervenção de alguns Parla-
mentares nesta Casa, advogamos o interesse dos para-
naenses num determinado momento e fomos atendidos
num pleito. Mas isso não significa dizer que estou me
rendendo e me curvando ao Governador Roberto
Requião. Se conseguimos, isso foi exatamente pela
nossa postura de respeito e credibilidade que construí-
mos aqui neste Parlamento. É assim que se faz polí-
tica, entendo eu.

Não sou professor de Deus, mas me orgulho dos
meus 26 anos de vida pública, desde Vereador, Prefeito, e
no quinto mandato Deputado Estadual. Adquiri essa
bagagem, aprendi a respeitar as pessoas na essência,
independente da cor partidária, mas principalmente as
pessoas que têm posição, têm postura e sabem o lado que
estão.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Bloco PTB/PR, Deputado Jocelito Canto.

Liderança do Bloco PTB/PR: Depu-
tado Jocelito Canto (PTB)

O SR. JOCELITO CANTO
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados.
Confesso que me assustei um pouco com o p

nunciamento do Deputado Luiz Carlos Martins. Nã
compreendi, agora, o pronunciamento do Deputado Tr
ano. Não entendi. Não compreendi, e olha que um pou
de comunicação eu entendo. Um pouco, não é mu
Mas fiquei muito surpreso com o pronunciamento d
Deputado Luiz Carlos Martins, quando ele traz aqui u
desabafo - pelo menos compreendi isso - desabafo
dentro da coligação da última eleição existem alguns q
trabalharam, foram tropa de choque, outros que ocu
ram o poder depois e que alguns estão a desabonar
grupo. Que o Deputado Luiz Carlos Martins, dentro d
sua educação, dentro da sua experiência de comunica
que serve de professor para todos nós aqui, deixou
entrelinhas que ele sabe quem são os aproveitadores

Isso me assustou, porque quando ele diz “N
deixe sem resposta”, é um recado que o Deputado dá p
que se apure aquilo que está sendo levantado e aquilo
está sendo renunciado. É um grito de alerta que o De
tado, comunicador Luiz Carlos Martins, dá. Ele está ce
quando faz isso.

Recebi essa semana aqui um grito de alerta que
caro para o Paraná, vai até 2029.

Deputado Luiz Carlos Martins, V. Exa. não dá pa
deixar sem resposta, porque quando se deixa sem
posta, quem paga é o povo do Paraná.

Em 2029, acabei de receber o documento. De
mos 6 bilhões do roubo do BANESTADO. Alguém rou
bou o banco. Perguntaria aos senhores: cadê os ladr
Tivemos apenas meia dúzia de gerentes presos. Coit
nhos! Onde estão os tubarões que assaltaram o Estad
Paraná?

Deputado Rangel, seu Ministério Público qu
exige coisas, prendeu quem até agora? O lambarizin
E os tubarões que assaltaram este Estado, e que
Estado deve ainda 9 bilhões, onde estão? Por aí! Alg
até fazem discurso!

Deputado Luiz Carlos Martins, V. Exa. tem razão
precisamos cuidar, porque se deixarmos sem respos
resposta vem depois. Sessenta e cinco milhões por m
Onde é que estão esses ladrões? Foi saneado, foi
acordo. Os senhores que estão em casa, 65 milhõe
isso que foi roubado todo mês, que é roubado da Saú
da Segurança Pública, que reclamam aqui.

Temos que cuidar, temos que dar respostas.
Ministério Público tem que prender quem deixou roub
Eu me lembro, estava aqui há dois anos quando o De
tado Vanhoni, alguns Deputados aqui estavam presen
quando esta Casa fez uma das poucas Sessões secr
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alguém dizia: “Tem que cuidar que eles estão roubando”.
E quem fez o quê? Onde é que está o dinheiro? Está nos
65 milhões todo mês.

Tem que cuidar, Deputado Luiz Carlos Martins.
Concordo com V. Exa. porque se não cuidar e não der
respostas os ladrões tomam o dinheiro das crianças,
tomam o dinheiro da Segurança, tomam o dinheiro da
Saúde que tanto reclamamos. Todos temos que cuidar.

Quero felicitar aqui uma forma de aderir às candi-
daturas. Eu particularmente tenho um carinho muito
especial por este cidadão que o Deputado Luis Carlos
Martins acabou de falar aqui. O “gordo”, o cantador de
moda atrapalhado. Mas, um cara que deveria ser respei-
tado. Vem lá do interior do Paraná, construiu uma car-
reira trabalhando. Um cara que pode ser desafinado.
Pode. Pode ter engordado. Ele tentou emagrecer, mas não
conseguiu. É difícil. Ele chega numa casa e todos querem
que ele coma, o cara é bem tratado.

Quero deixar meu posicionamento, desde já, de
muito tempo, de apóio a este cidadão. Eu sei que vai ser
uma eleição difícil, de grupos, de muitos investimentos,
de muitas discórdias. Mas vou apoiar o Pessuti, desde já,
porque é seu amigo, é seu companheiro, conhece você,
não muda com você, atende você. Meu amigo. Respeito o
Osmar, pessoa fantástica, o Beto é bom, tivemos oportu-
nidade de ser Deputado junto com ele, mas tenho uma
predileção especial, e toda vez que alguém entrar para
falar do Pessuti eu vou entrar aqui e dizer exatamente
isso: vou defender a candidatura do Pessuti. E se meu
partido não apoiar o Pessuti, porque partidariamente
gente quer, mas o partido não quer, às vezes a maioria
define e a minoria tem que obedecer, vou dizer aos senho-
res, se eu não puder apoiar o Pessuti vou deixar de ser
político, mas vou apoiar o Pessuti, porque acho que o
Paraná merece dar esta oportunidade a este cidadão que
conversa com todo mundo na rua, que brinca, que desa-
fina ao cantar. Mas pelo menos tenta. Tem gente que não
canta! Tem gente que nem cantar não canta! Ele, pelo
menos, tenta cantar, ele conhece as pessoas pelo nome.
Brinca. É este o cara.

Quero, desde já, Presidente Antonio Anibelli,
dizer que nos momentos mais difíceis você conhece
seus companheiros. E de todos que eu conheci, um
cidadão que desafina, que é gordo, o cidadão Pessuti, é
o mais afinado e comigo esteve. Quero deixar este tes-
temunho de apoio e de respeito a ele, porque enquanto
alguns andam de avião, de helicóptero, o velho Pessuti
às vezes, de cidade em cidade vai andando, cami-
nhando, conversando churrasqueando, engordando,
mas está junto com o povo.

Quero dar este testemunho de apoio a ele desde já.
Temos que nos posicionar. Claro! Uns dizem que o Pes-
suti vai ser o cavalinho azarão. Alguém fala, de vez em
quando. Às vezes alguém pensa que é um azarão, mas é
um grande amigo de todos nós e do povo do Paraná. E foi
companheiro desta Casa muito tempo, aqui, um cara que
merece nosso carinho. Então, desde já, independente de

partido, os partidos são bons, temos que estar num
tido, mas acho que a figura da pessoa vale muito.

Quero deixar este testemunho e dizer que toda
que alguém falar de outro candidato, vou respeitar. M
vou falar daquele que eu acho que está no momento
ser Governador. Quando falarem do outro, venho a
fazer um contraponto. Respeito o outro, não vou brig
mas o meu candidato é o gordinho desafinado, que
vezes diz até uns poemas errados, mas tem um cora
que poucos têm.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Lembramos os Srs. Deputados que não teremo

segunda sessão de quarta-feira, em virtude de estar m
cada para amanhã, às 17h uma Sessão Solene reiv
cada pelos Srs. Deputados Elio Rusch e Reinh
Stephanes Júnior, para homenagear os 180 anos da
gração alemã no Paraná. Solicitamos aos Deputados
às 17h de amanhã estejam presentes.

Com a palavra o Deputado Elio Rusch, um do
autores da proposição.

Deputado Elio Rusch (DEM)
O SR. ELIO RUSCH

Sr. Presidente, Antonio Anibelli, Srs. Deputados
Sras. Deputadas.

Já nos manifestamos na segunda-feira, em rela
a essa Sessão Solene que irá acontecer no dia de am
dia 19 de fevereiro, que é a data oficial e reconhecida po
lei no Estado do Paraná, no Dia da Imigração Alemã
Estado do Paraná. Vamos comemorar no dia de ama
os 180 anos da imigração alemã no Estado do Paraná
primeiros imigrantes que vieram chegaram em R
Negro, hoje Município de Rio Negro e desde 19 de fev
reiro de 1829, a partir daquela data os alemães foram
ramificando nas mais diversas regiões do nosso Esta
hoje com uma ramificação muito forte nas cidades de R
Negro, Lapa, Curitiba é uma das Cidade que mais agr
os alemães, que tem uma colônia muito forte, tanto é q
o Clube Concórdia, aqui em Curitiba, vai completar n
dia 4 de abril, 140 anos de fundação. Os alemães es
hoje, em diversas Cidades no Oeste, também no No
mais especificamente na Cidade de Rolândia, temos
Guarapuava, na Colônia Entre Rios, Londrina, Maring
enfim, nas mais diversas Cidades do Estado do Paran
para tanto, aqui no Estado do Paraná, foi criada u
comissão dos festejos em comemoração dos 180 a
dessa imigração. Quem tem participado das diversas
niões é o Cônsul Honorário do Estado do Paraná
Câmara Brasil/Alemanha, a Secretaria de Estado da C
tura tem participado, a Fundação Cultural de Curitiba
Deputado Reinhold Stephanes Júnior, o Deputado El
Welter e o Deputado Francisco Bührer, que são os De
tados que também são descendentes de alemães, e fo
ada uma logomarca, um logotipo exclusivamente alus
aos 180 anos da imigração alemã.
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Então, faço um convite todo especial em nosso
nome, em nome do Deputado Stephanes Júnior, do Elton,
do Ademir, enfim, de toda a Assembleia, uma vez que
temos a presença já confirmada para o dia de amanhã do
Embaixador da Alemanha. Na verdade, é o Governo ale-
mão que estará presente amanhã aqui, às 17h, na Assem-
bleia Legislativa. Também estará presente o Cônsul Geral
da Alemanha para São Paulo e Paraná, temos o nosso
Cônsul Honorário no Estado do Paraná, a Câmara Brasil/
Alemanha e outras entidades que estarão presentes tam-
bém, e é por essa razão que fazemos questão que os Srs.
Deputados, as Srs. Deputadas possam estar presentes
amanhã, porque é uma data muito importante para o
Estado do Paraná.

Vale lembrar, Deputado Antonio Anibelli, V. Exa.
que tem muito mais experiência do que nós, mas, das
empresas estrangeiras que estão estabelecidas no Paraná,
são as de origem germânica que mais geram renda e
emprego. É por essa razão que o Poder Legislativo, a
Assembleia Legislativa, presta essa homenagem e é
importante a presença dos Srs. Parlamentares no dia de
amanhã. Sabemos que amanhã é véspera de Carnaval,
muitos Deputados estão viajando para as suas bases, visi-
tando os seus Municípios, aproveitando esse feriado para
manter o contato com os seus eleitores, mas quem puder
ficar para prestigiar as autoridades do Governo alemão
que estará presente amanhã, como as empresas alemãs
que estão estabelecidas no Estado do Paraná, faço um
convite todo especial em meu nome e em nome de todos
os Parlamentares do Estado do Paraná para que possamos
prestigiar essa Sessão Solene.

E vale dizer também, Sr. Presidente, que amanhã
também o Correio do Brasil estará aqui lançando o selo
comemorativo aos 180 anos, bem como o carinho come-
morativo aos 180 anos. Então, será uma Sessão, com toda
certeza, muito bonita, assim como foi a comemoração
dos 100 anos da imigração japonesa no Brasil, no Estado
do Paraná. Mas os 180 anos são do Paraná, e os 185 anos
representam a imigração alemã no nosso País.

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Esperamos que tenha bastante chope no final da

Sessão.

 Ordem do Dia:

Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença de

número legal.

Leitura do Expediente
Sobre a mesa, Ofício nº 017/09, subscrito pelo

Deputado Fábio Camargo, constante do expediente, enca-
minhando atestado médico para que o setor competente

desta Casa proceda a justificativa da sua ausência na
são Plenária do dia 17/02/09.À Diretoria Legislativa,
para anotar.

Ofício nº 030/09, subscrito pelo Deputado Gerald
Cartário, constante do expediente, solicitando licen
para tratamento de saúde pelo período de 150 (cen
cinquenta) dias, a partir desta data.À Diretoria Legisla-
tiva, para os devidos fins.

Indicação nº 157/09, de autoria do Deputado Jon
Guimarães, constante do expediente, propondo ao
Governador do Estado e ao Sr. Secretário de Estado
Saúde, a implantação de uma unidade da Clínica
Mulher e da Criança no Município de Japurá.À Direto-
ria Legislativa, para os devidos fins.

Indicação nº 158/09, de autoria do Deputado Pr
fessor Lemos, constante do expediente, propondo ao
Governador do Estado e à Secretária de Estado da Ed
ção, atenção especial à necessidade de quatro ôn
escolares para o Município de Corbélia, através do Pla
de Transporte Escolar - PTE.À Diretoria Legislativa,
para os devidos fins.

Indicação nº 159/09, de autoria do Deputado Pr
fessor Lemos, constante do expediente, propondo ao
Governador do Estado e à Secretária de Estado da Ed
ção, a doação de ônibus escolar para a APAE do Mun
pio de Santa Maria do Oeste, através do PTE.À
Diretoria Legislativa, para os devidos fins.

Projeto de lei de autoria do Deputado Ribas Ca
Filho, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Ferna
des Litro, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Jonas G
marães, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Nish
mori, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Felip
Lucas, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz Carlo
Martins, constante do expediente. Necessita de apo
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria da Deputada Cida Bo
ghetti, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Marce
Rangel, constante do expediente. Necessita de ap
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Nelson Ju
tus, constante do expediente. Necessita de apoiame
Apoiado. À Diretoria Legislativa.
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Projeto de lei de autoria da Deputada Luciana
Rafagnin, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Discussão/Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante da

Ordem do Dia, conforme avulso distribuídos aos Srs.
Deputados:

Redação Final

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 433/08, de auto-
ria da Deputada Cida Borghetti, que cria Comitês Munici-
pais de Tolerância Zero para Mortalidade por Câncer de
Mama no âmbito do Estado do Paraná.Aprovado. (Publ.
no DA nº 125/08, de 25/10/08, em Projetos de Lei).

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 523/08, de
autoria do Deputado Marcelo Rangel, que acresce o pará-
grafo único no artigo 1º da Lei nº 15967/08. (Ficam obri-
gados o SPC, SERASA e qualquer outro órgão de bancos
de dados a retirar o nome do cidadão de cadastro positivo
após confirmação do pagamento do débito).Aprovado.
(Publ. no DA nº 141/08, de 25/11/08, em Projetos de
Lei).

1ª Discussão

ITEM 03
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 755/07, de autoria
do Deputado Ribas Carli Filho, que declara de utilidade
pública a Associação de Moradores das Vilas Tupi-
nambá, Vila Maria, Vila Jardim, Jardim Higienópolis.
Jardim Capanema e Jardim Hermínia com sede no Muni-
cípio de Guarapuava. COM PARECER FAVORÁVEL
DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.Aprovado. (Publ.
no DA nº 135/07, de 23/10/07, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 755/07

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Ribas Carli Filho, declara de utilidade pública estadual a
Associação de Moradores das Vilas Tupinambá, Vila
Maria, Vila Jardim, Jardim Higienópolis, Jardim Capa-
nema e Jardim Hermínia com sede e foro no Município
de Guarapuava.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Porém, conforme previsto no respectivo Estatu
Social, o nome da Associação que se pretende declara
utilidade pública é Associação de Moradores das Vi
Tupinambá, Vila Maria, Vila Rebouças, Vila Jardim, Ja
dim Higienópolis, Jardim Capanema e jardim Hermín
Desta forma, a fim de adequar os dispositivos do prese
projeto ao previsto no Estatuto Social da referida Asso
ação, sugere-se a emenda modificativa em anexo, prev
no artigo 137, parágrafo 4º do Regimento Interno
Assembleia Legislativa do Paraná.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável na forma

emenda modificativa em anexo.
Sala das Comissões, em 17/02/09.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA
PROJETO DE LEI Nº 755/07

Com fulcro no que autoriza o artigo 137, parágra
4º do Regimento Interno dessa Casa de Leis, faz
necessária a apresentação da presente emenda mod
tiva, para contar com a seguinte redação:

“Art. 1º Fica declarada de utilidade pública a Asso
ciação de Moradores das Vilas Tupinambá, Vila Mar
Vila Rebouças, Vila Jardim, Jardim Higienópolis, Jardi
Capanema e Jardim Hermínia com sede e foro no Mu
cípio de Guarapuava.”

Sala das Comissões, em 17/02/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 04
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 552/08, de auto
do Deputado Stephanes Júnior, que declara de utilid
pública estadual a APNEFRG - Associação dos Porta
res de Necessidades Especiais de Fazenda Rio Gra
COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado.
(Publ. no DA nº 156/08, de 17/12/08, em Projetos de
Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 552/08

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputa

Stephanes Júnior, tem por objetivo declarar de utilida
pública a APNEFRG - Associação dos Portadores
Necessidades Especiais de Fazenda Rio Grande,
sede e foro no Município de Fazenda Rio Grande.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quan

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, p
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alter
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pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação. Ainda, o projeto de lei em análise
não encontra óbice na Lei Complementar nº 095/98, que
dispõe sobre a elaboração legislativa.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal trami-

tação do projeto de lei em análise.
Sala das Comissões, em 17/02/09.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 05
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 010/09, de autoria
do Deputado Teruo Kato, que declara de utilidade pública
a Associação Agentes da Paz - AGEPAZ. COM PARE-
CER FAVORÁVEL DA CCJ.Aprovado. (Publ. no DA
nº 001/09, de 03/02/09, em Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 010/09

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente projeto de lei, de autoria do Deputado

Teruo Kato, tem por objetivo declarar de utilidade
pública a Associação Agentes da Paz - AGEPAZ, com
sede e foro no Município de Paranavaí.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quanto à

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, por
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa impedir
sua normal tramitação.

Ainda, o projeto de lei em análise não encontra
óbice na Lei Complementar nº 095/98, que dispõe sobre a
elaboração legislativa.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável à normal trami-

tação do projeto de lei em análise.
Sala das Comissões, em 17/02/09.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

ITEM 06
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 020/09, de autoria
do Deputado Osmar Bertoldi, que declara de utilidade
pública o Instituto Madalena Sofia. COM PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ. COM EMENDA DA CCJ.
Aprovado. (Publ. no DA nº 004/09, de 09/02/09, em
Projetos de Lei).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 020/09

P A R E C E R :

Preâmbulo
O presente  projeto de lei, de  autoria do Deputado

Osmar Bertoldi, declara de utilidade pública o Institu
Madalena Sofia - IMS, com sede e foro no Município d
Curitiba.

Fundamentação
Chamada esta comissão a se manifestar quan

legalidade e constitucionalidade do referido projeto, p
estar o mesmo de acordo com a Lei nº 6994/78, alter
pela Lei nº 8589/87, nada encontramos que possa imp
sua normal tramitação.

Porém, conforme previsto no respectivo Estatu
Social, o correto nome da Entidade que se preten
declarar de utilidade pública é Instituto Madalena Sofia
IMS. Desta forma, a fim de adequar os dispositivos
presente projeto ao previsto no Estatuto Social da re
rida Associação sugere-se a emenda modificativa
anexo, prevista no artigo 137, parágrafo 4º do Regime
Interno da Assembleia Legislativa do Paraná.

Conclusão
Assim, somos de parecer favorável, na forma

emenda modificativa em anexo.
Sala das Comissões, em 17/02/09.

(aa) DURVAL AMARAL - Presidente
DUÍLIO GENARI - Relator

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA MODIFICATIVA AO

PROJETO DE LEI Nº 020/09

Com fulcro no que autoriza o artigo 137, parágra
4º do Regimento Interno desta Casa de Leis, faz
necessária a apresentação da presente emenda mod
tiva, para contar com a seguinte redação:

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública o Inst
tuto Madalena Sofia - IMS, com sede e foro no Munic
pio de Curitiba.

Sala das Comissões, em 17/02/09.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

DUÍLIO GENARI - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE(Nelson Justus)
Sobre a mesa, Requerimento nº 372, de autoria

Deputado Marcelo Rangel, constante do expedien
Rejeitado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

Sr. Presidente, eu queria, na verdade, solicitar
nobre autor do requerimento, porque eu li aqui o co
teúdo, se trata de um documento técnico, estudo técn
sobre o Canal da Galheta, realizado por uma empresa
vada chamada Isobática. Na verdade eu gostaria de s
rir ao nobre autor do requerimento, Marcelo Rangel, q
pudesse, naturalmente, na esfera da competência
Comissão de Obras, a qual ele preside, que deverá faz
acompanhamento, a inspeção do processo da draga
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poder solicitar os documentos necessários.

Entendo que não é necessário um pedido de infor-
mações. E a minha solicitação é que o autor faça o enca-
minhamento pela Comissão de Obras.

Muito obrigado.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)(Para Encaminhar)
O requerimento pede informações ao Secretário

dos Transportes sobre o relatório que indica a medição
dos volumes para a dragagem do canal. E para realizar o
processo de contratação emergencial feita pelo Governo,
no valor de 30 milhões, é necessário um estudo. Esse
estudo foi realizado, é importante deixar bem claro, pela
empresa Isobática. Mas existem algumas dúvidas quanto
à oficialização desse documento. Por isso que estamos
pedindo o relatório sobre a empresa Isobática.

Para reunir a comissão o Regimento exige 24 horas
e precisamos de agilidade, porque estamos prestes a fazer
a fiscalização no porto de Paranaguá. Se possível até
antes do Carnaval. Acredito que é algo simples, que o
Secretário pode nos informar de maneira rápida.

Muito obrigado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

O autor tem que decidir o que quer fazer.
Muito obrigado.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)(Para Encaminhar)
Tentei levar a discussão em alto nível, por ser algo

simples. Tenho prerrogativa, sim, com os outros 53 Parla-
mentares, de fazer um pedido de informações. Não vou
retirar e gostaria de encaminhar favoravelmente.

Muito obrigado.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB) (Para
Encaminhar)

Tendo em vista a mostra intransigente do Parla-
mentar, e tendo a possibilidade de conseguir os documen-
tos pela Comissão de Obras.

Neste sentido, quero encaminhar contrário à apro-
vação deste requerimento, por entender que é, única e
exclusivamente, uma provocação e não um entendimento
sério sobre o tema.

Então, encaminhamos pela rejeição e peço aos
Deputados que compõem a base de Governo para que
votem contra este requerimento.

O SR. PRESIDENTE(Antonio Anibelli)
Sugiro a V. Exa. que requeira chamada nominal

dos Srs. Deputados, porque é visível a falta de quórum
para decisão.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Para encaminhar, Sr. Presidente.
(Assentimento)

Ontem, o Deputado Marcelo Rangel encaminh
um requerimento pedindo a constituição de uma Com
são Especial para acompanhar a dragagem do Cana
Galheta no porto de Paranaguá. O Líder do Gover
Deputado Romanelli, disse que ao invés de formar u
Comissão Especial, que usasse a Comissão Perman
de Obras e Transporte e que fosse fazer esse trabalh
para que as Comissões Permanentes da Assemb
pudessem fazer esse trabalho.

O Deputado Marcelo Rangel entendeu des
forma e retirou seu requerimento, esse trabalho, q
seria feito por uma Comissão Especial, será feito p
Comissão de Obras da Assembleia Legislativa. Os d
Deputados, ontem, se entenderam perfeitamente, ta
o Deputado Marcelo Rangel quanto o Líder d
Governo. Agora, neste momento, o Deputado Marc
Rangel faz um pedido de informações. É lógico, Dep
tado Romanelli, com todo respeito e entendimento q
sempre temos nesta Casa, acho que aí realmente
cede o pedido de informações do Deputado Marc
Rangel. Que seja feito pelo Plenário esse pedido
informações. Lógico que pode fazer lá pela comiss
reúne a comissão e pede as informações, mas por
não fazer pelo Plenário se ele é facultado também
totalmente diferente do requerimento que ele apres
tou no dia de ontem.

Solicito ao Deputado Romanelli que possa reav
sua posição e que este requerimento possa ser apro
pelo Plenário para que essas informações venham pa
Plenário e não para a comissão, que são duas coisas
distintas. Concordo com o Deputado Marcelo Range
faço e faço um apelo ao Líder do Governo para que p
samos aprovar esse requerimento, que nada mais é do
apenas pedir uma informação em relação ao trabalho
está sendo feito, hoje, por uma empresa, emergenc
mente, para que não venhamos a ter um navio, amanh
depois, encalhado. Apenas um estudo técnico realiza
que foi feito, com toda certeza. Por que não aprovar?
que a Assembleia e o Plenário não podem receber e
informações?

Concordo com o Deputado Marcelo Rangel e so
cito ao Deputado Romanelli, independente de Oposiç
ou Situação, quem somos, mas vamos aprovar este re
rimento que é importante, que a Assembleia possa tom
conhecimento disso.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Iremos proceder à chamada nominal dos S

Deputados para ver se existe quórum.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Pela ordem, Sr. Presidente.
(Assentimento)
Sr. Presidente Deputado Anibelli, V. Exa. tem um

grande experiência em presidir o Parlamento, nós tem
um painel eletrônico, sugeriria que zerasse o pain
Deputado que já foi embora que fique com falta, indepe
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dente da chamada, porque é para isso que foi montado o
painel eletrônico.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Mas é costume que quando se constata a evidente

falta de quórum que se faça a chamada dos Deputados.
Provavelmente eles estão em seus gabinetes.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Independente da chamada nominal, que se zere o

painel eletrônico.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Iremos fazer a chamada para depois, posterior-

mente, fazer a votação por meio do painel.
Solicito ao 1º Secretário, Deputado Jonas Guima-

rães, que proceda à chamada nominal dos Srs. Deputa-
dos.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Jonas Guimarães)
(Procede à chamada nominal dos Srs. Deputa-

dos)

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Tendo atingido o quórum, vamos à votação.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, apenas para encaminhar a nossa

bancada para votar NÃO, pela rejeição do requerimento.

O SR. MARCELO RANGEL (PPS)
Sr. Presidente, peço para que aprovemos esse

requerimento.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Quem estiver a favor do requerimento do Depu-

tado Marcelo Rangel votará SIM. Quem estiver contra
votará NÃO.

Votando, Srs. Deputados. Lembrando que esta Pre-
sidência não vota.

Em virtude de não funcionar o nosso sistema, o
Deputado declara o voto NÃO.

Está encerrada a votação.
Resultado: 21 votos NÃO, e 8 votos SIM.

Está rejeitado o requerimento.

O SR. ANTONIO BELINATI (PP)
Sr. Presidente, quando assumi o mandato nesta

Casa tinha aqui 21, 22, 23 votos de Oposição ao Governo
Requião. Agora, estou vendo oito votos da Oposição.
Estou achando que é o tempo, a chuva forte que está
caindo que está fazendo que a nossa Bancada de Oposi-
ção encolha.

Requerimento nº 366, de autoria do Deputado
Chico Noroeste, com apoiamento dos Deputados Reni

Pereira, Stephanes Júnior, Ademar Traiano e demais
Deputados, constante do expediente.Aprovado. À Dire-
toria Legislativa.

Requerimento nº 367, de autoria do Deputa
Chico Noroeste, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 357, de autoria da Deputada C
Borghetti, constante do expediente.Aprovado. À Dire-
toria Legislativa.

Requerimento nº 380, de autoria da Deputa
Rosane Ferreira, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

O SR. ELIO RUSCH (DEM)
Sr. Presidente, pela ordem?
(Assentimento)
A Deputada Cida Borghetti, que é uma Deputa

combativa, uma excelente Líder, que tem procura
defender com muita honradez e competência não ape
a Cidade de Maringá, a Região Norte e o Estado
Paraná, está estreando idade nova hoje. Queremos p
benizá-la pelo seu aniversário. Esperamos que Deus c
tinue iluminando seus caminhos. A Deputada Cida, s
sombra de dúvida, orgulha o nosso Parlamento. Q
você continue com todo o seu sucesso e êxito na sua v
junto com seus familiares. Sei que sua família é mu
bem sucedida: seu marido é Deputado Federal;
cunhado é Prefeito em Maringá; seu irmão é Vereador
Curitiba. Aos poucos estão tomando conta no Estado
Paraná, pela competência que lhes é peculiar. Tod
votação do Ricardo Barros e do seu cunhado em Marin
se deve e ela.

Parabéns, Cida Borghetti!

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Esta Presidência se associa às suas palavras

tivemos a oportunidade de cumprimentá-la. Na ausên
de todos os seus familiares, com seus mandatos,
Casa, Deputada Cida, é a sua casa. Somos seus irmã
amigos. Por isso, de todo o coração, você, Deputa
Cida, que é a nossa embaixatriz neste Brasil, em Bras
que tem levado o bom nome da Assembleia nas reuni
da UNALE, receba os nossos parabéns, em nome do P
sidente Nelson Justus, da Mesa Executiva e de todos
Deputados que já tiveram o prazer de cumprimentá-la

Requerimento nº 381, de autoria da Deputa
Rosane Ferreira, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

O SR. LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PMDB)
Sr. Presidente, pela ordem?
(Assentimento)
Manifestar que temos um grande prazer de con

vio com a Deputada Cida, por ela ser uma pessoa ge
A Dona Elisana, que é a grande mãe da Deputada C
deve estar orgulhosa dela, pois sabe que tem uma fi
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fantástica. Nós que convivemos no dia-a-dia com a Depu-
tada Cida, sabemos o quanto ela contribui com este Parla-
mento.

Aproveitar este espírito fraterno para entregar ao
Líder da Oposição, Deputado Elio Rusch, o requerimento
que foi formulado no dia 11 e votado no dia 16, reque-
rendo ao Presidente da COHAPAR as informações refe-
rentes às Cidades, onde há programas habitacionais,
quais e em quantos Municípios, qual a origem dos recur-
sos, quantos conjuntos habitacionais. A COHAPAR, atra-
vés do chefe de gabinete, Gustavo Henrique Augusto,
encaminha à Liderança do Governo a resposta a este
requerimento, que foi aprovado pela Casa, mas sempre
pela impaciência muitas vezes, lamentavelmente, da
Oposição, de aguardar às vezes 48 horas, a informação
chega.

Então, quero assinar aqui passar para que o Depu-
tado Elio Rusch possa, naturalmente, analisar nos próxi-
mos dias a resposta completa oferecida pela COHAPAR,
pelo Presidente Rafael Greca, em relação aos programas
habitacionais, especialmente o Casa da Família, de
acordo com o que foi formulado no requerimento do dia
11 de fevereiro.

Está aqui a resposta, Deputado Elio Rusch, espero
que V. Exa. faça bom uso, leia bastante e se informe
sobre as ações habitacionais do Governo do Estado do
Paraná.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Esta Presidência, antes de passar a palavra ao

Deputado Ney Leprevost, lembra que em nome dos
Deputados, a Deputada Cida, em virtude do atraso da
Sessão, não foi possível chegar a ela a homenagem da
Mesa, as duas dúzias de rosas que V. Exa. merece, e esta
Presidência, talvez, durante a Sessão, pelas discussões,
não fez chegar às suas mãos, mas V. Exa. receberá ainda,
se não for aqui na Assembleia, receberá em sua casa em
nome de todos os Deputados, como homenagem a V.
Exa. que é querida e nunca esquece dos Deputados dando
um presente, um cartão no aniversário.

Não poderíamos faltar com a sua delicadeza de
todo dia.

Com a palavra o Deputado Ney Leprevost.

O SR. NEY LEPREVOST (PP) (Pela Ordem)
Deputado Anibelli, tenha a certeza que a Deputada

Cida não ficará chateada, porque ela mesma é uma rosa
que muito orgulha a bancada do nosso Partido Progres-
sista.

Pedi a palavra aqui apenas para destacar, na condi-
ção de presidente da Comissão de Saúde, que amanhã á
tarde o Governo do Paraná, através da Secretaria Estadual
da Saúde, às 15h, estará inaugurando o hospital regional
de Paranaguá, que é uma reivindicação antiga da popula-
ção do Litoral.

Eu, como Presidente da Comissão de Saúde, m
tas vezes sou crítico, sou combativo em relação
Governo do Estado, mas também tenho que reconhe
tenho que admitir as coisas boas que são feitas. Este
pital era necessário, espero que funcione bem, que fu
one com qualidade e que proporcione a toda a popula
do Litoral mais qualidade no atendimento à Saúde.

Para concluir, Sr. Presidente, quero, como guara
bano por adoção, e sei que o senhor também o é, De
tado Anibelli, o senhor, sua família frequentam
Guaratuba há muito tempo, assim como a minha famí
tenho lá em casa uma foto memorável dos antigos Car
vais do Iate Clube de Guaratuba, onde o senhor e m
pai, ainda jovens, estão lá juntos, confraternizando.

Quero, em nome dos guaratubanos, convidar tod
população paranaense, até aqui peço licença à Pre
Ivany Justus, minha amiga, para convidar a populaç
paranaense para esse evento turístico, cultural, par
família que vai ao Litoral do Paraná, que é a tradicion
Banda de Guaratuba, que acontecerá na próxima segu
feira, às 19h, e que contará com o seu cantor princip
com o nosso Presidente aqui, o eminente Deputado Ne
Justus, que já, tradicionalmente, comanda este gra
Deputado Nelson Justus, que já, tradicionalmen
comanda este grande evento turístico do Litoral do Para

Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Antonio Anibelli )
Esta Presidência, em nome do Governad

Requião, agradece a lembrança e o convite, porque é um
dos 24 hospitais que estamos inaugurando.

Então, a população do Litoral receberá um pr
sente, embora tarde, mas que nunca o Governa
esqueceu o povo do Litoral, não só Paranaguá, m
Guaraqueçaba e todas as Cidades centrais das mi
regiões do Paraná serão agraciadas com esse hosp

Requerimento nº 351, de autoria do Deputado P
tor Edson Praczyk, constante do expediente.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 358, de autoria do Deputado S
phanes Júnior, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 359 e 360, de autoria do Dep
tado Luiz Accorsi, constantes do expediente.Aprovados.
À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 361, de autoria do Deputa
Dobrandino da Silva, constante do expediente.Apro-
vado.À Diretoria Legislativa.

Requerimentos nºs 373 e 374, de autoria do Dep
tado Ney Leprevost, constantes do expediente.Aprova-
dos.À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 377, de autoria do Deputado A
xandre Curi, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.
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 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a
presente Sessão, marcando outra para segunda-feira, dia
2 de março, à hora regimental, com a seguinte,

ORDEM DO DIA:

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 755/07; 047 e
552/08; 010 e 020/09.

1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 014/09.

Levanta-se a Sessão.

 Publicações:

Diretoria Geral

Portarias

PORTARIA Nº 009/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 239,
datado de 14/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar, a disposição junto ao Tribunal de Justiça, do
servidor deste Poder Legislativo, LUIZ FRANCISCO DE
FREITAS, matrícula nº 40922, até 31/12/09, com ônus
para o órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 010/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 482,
datado de 04/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar, a disposição junto à Prefeitura Municipal de
Curitiba da servidora deste Poder Legislativo, LÚCIA
JOVITA INÁCIO, matrícula nº 40555, até 31/12/09,
sendo a cedência com ônus para o órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 011/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em

vista o que consta do processo protocolado sob nº 4
datado de 19/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

colocar à disposição da Prefeitura Municipal de Curitib
os serviços do funcionário deste Poder Legislativo, DE
NILSON ROLDO, matrícula nº 117, para exercer carg
em comissão de Secretário Municipal da Comunicaç
Social, até 31/12/09, com ônus para o órgão de origem

Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 012/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 4
datado de 19/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar, a disposição da Prefeitura Municipal de Cu
tiba os serviços do funcionário deste Poder Legislativ
VANDERLEI NORBERTO REBELO, matrícula nº 100,
para continuar exercendo cargo em comissão de Asse
Técnico, símbolo C-2, no Gabinete do Prefeito, a
31/12/09, com ônus para o órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 013/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 6
datado de 29/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar, a disposição da funcionária, REGINA FIS
CHER PESSUTI, matrícula nº 41260, conforme Ofíc
CEE/CC nº 2273/08, junto ao Governo do Estado, pa
permanecer prestando serviços até 31/12/09, com ô
para o órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 014/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 6
datado de 21/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar a disposição funcional do servidor deste Po
Legislativo, ANTONIO ANNIBELLI NETO, matrícula
nº 40068, para prestar serviços junto à Secretaria
Estado dos Transportes, até 31/12/09, com ônus par
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Gabinete da Diretoria Geral, em 04/02/09.

(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 015/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 11755,
datado de 18/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

mandar anotar, para todos os efeitos legais, na ficha fun-
cional de NOEMI FROES DOS SANTOS, matrícula nº
40087, funcionária estável do Quadro de Pessoal da
Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupante do
cargo de Fotógrafo, nível NTC-03, com lotação no Gabi-
nete da 1ª Secretaria, o tempo de 01 (um) ano relativo ao
dobro da licença especial a que tem direito, por não haver
se afastado do exercício de suas funções durante o decê-
nio compreendido entre 15/07/81 e 15/07/91; mais 06
(seis) meses, por não haver se afastado durante o quinqu-
ênio compreendido entre 15/07/90 e 15/07/95, antecipado
em razão da incorporação do decênio anterior, nos termos
do artigo 248 da Lei Estadual nº 6174/70, vigente à
época, assegurado pelo parágrafo 3º, do artigo 3º, da
Emenda Constitucional nº 020/08.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 016/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 382,
datado de 15/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

1 - revogar a Portaria nº 040/03;
2 - mandar anotar, para todos os efeitos legais, na ficha
funcional de MARIA DE FATIMA VITAL, matrícula nº
40197, funcionária estável do Quadro de Pessoal da
Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupante do
cargo de Jornalista, nível NUE-02, com lotação na Dire-
toria Administrativa, o tempo de 01 (um) ano relativo ao
dobro da licença especial a que tem direito, por não haver
se afastado do exercício de suas funções durante o decê-
nio compreendido entre 08/04/83 e 08/04/93; mais 06
(seis) meses, por não haver se afastado durante o quinqu-
ênio compreendido entre 08/04/92 e 08/04/97, antecipado
em razão da incorporação do decênio anterior, totali-
zando o tempo de 01 (um) ano e 06 (seis) meses, nos ter-
mos do artigo 248 da Lei Estadual nº 6174/70, vigente à
época, assegurado pelo parágrafo 3º, do artigo 3º, da
Emenda Constitucional nº 020/98.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 017/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 117
datado de 19/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

mandar anotar na ficha funcional de MARIA HENRI
QUE DA SILVA DE PAULA, matrícula nº 40668, fun-
cionária do Quadro de Pessoal da Secretaria de
Assembleia Legislativa, ocupante do cargo de Ass
sor de Comissões Permanentes, nível NTB-03, c
lotação na Diretoria Legislativa, o tempo de contribu
ção constante na Certidão do INSS em que pres
serviços a: Campina da Lagoa Prefeitura, por
(cinco) anos, 03 (três) meses e 15 (quinze) dias, p
odo compreendido entre 01/03/77 e 15/06/82; Pref
tura Municipal de Campina da Lagoa, por 10 (de
meses e 10 (dez) dias, período de 15/02/75 a 24/12
Prefeitura Municipal de Campina da Lagoa, por 1
(dez) meses e 07 (sete) dias, período de 09/02/76 a
12/76; Banco do Brasil, por 04 (quatro) meses e
(vinte e dois) dias, período de 10/08/82 a 31/12/8
Balaroti Com. Materiais de Construção Ltda., por 0
(quatro) meses e 10 (dez) dias, período de 07/03/8
16/07/83; Irmãos Bortolassi, por 06 (seis) meses e
(um) dia, período de 01/11/73 a 01/05/74, num total
3.015 (três mil e quinze) dias que correspondem a
(oito) anos, 03 (três) meses e 05 (cinco) dias de con
buição, contados para efeito de aposentadoria e dis
nibilidade, conforme dispõe o parágrafo 9º, do artig
201, da Constituição Federal.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 018/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 6
datado de 28/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servid
deste Poder Legislativo, LENITA SILVA BARROSO
matrícula nº 40402, de 180 (cento e oitenta) dias, a pa
de 27/11/08 com término em 26/05/09, CID. 10 F 31.6

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 019/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 8
datado de 04/02/09, deste Poder,
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R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servidora
deste Poder Legislativo, MARION VARASSIM DE
LARA, matrícula nº 40215, de 120 (cento e vinte)
dias, a partir de 14/10/08 com término em 10/02/09,
CID. 10 C 44.7.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 020/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 781,
datado de 04/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servidora
deste Poder Legislativo, IZABEL CRISTINA PARCHEN
ZANINI, matrícula nº 41019, de 48 (quarenta e oito)
dias, a partir de 12/01/09 com término em 28/02/09, CID.
10 I 10 + I 49.9.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 021/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 782,
datado de 04/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servidora
deste Poder Legislativo, LIDIA SPEZIA CATTEL, matrí-
cula nº 40622, de 180 (cento e oitenta) dias, a partir de
12/01/09 com término em 03/07/09, CID. 10 F 43.2 F 41.0.

Gabinete da Diretoria Geral, 11/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 023/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 1141,
datado de 10/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

designar os servidores LUIZ ALBERTO KUCHENBE-
CKER, ERON ABBOUD, GABRIEL LUIZ FRANCES-
CHI, DANTE LECHINSKI, MARCELO CORDEIRO e
DAVID CAMPOS, sob a Presidência do primeiro, consti-
tuir a Comissão Especial de Licitação, de acordo com a
Lei nº 8666/93, para atender ao contido no protocolo nº
1141/08, deste Poder.

Gabinete da Diretoria Geral, 16/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 024/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº
datado de 12/01/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder a NICOLLE DUZANOWSKI, matrícula 2034
funcionária do Quadro de Pessoal da Secretaria de
Assembleia Legislativa, ocupante do cargo de Cirurg
Dentista, com lotação no Centro Odontológico, dispen
de suas atividades, nas sextas-feiras quinzenais, a p
do dia 12/03/09, por um período de 28 meses, para re
zação de curso de Especialização em Implantodontia
Associação Brasileira de Odontologia do Paraná.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 025/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 11
datado de 11/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servid
deste Poder Legislativo, ERONI APARECIDA CUSTO
DIO, matrícula nº 40242, de 120 (cento e vinte) dias,
partir de 11/02/09 com término em 13/06/09, CID 10
37.9.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 026/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 12
datado de 11/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

conceder licença para tratamento de saúde à servid
deste Poder Legislativo, MARION VARASSIM DE
LARA, matrícula nº 40215, de 120 (cento e vinte) dias,
partir de 11/02/09 com término em 10/06/09, CID 10
44.7.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 027/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 7
datado de 30/01/09, deste Poder,
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R E S O L V E :

prorrogar a disposição do funcionário CONRAD FRED
ROESEL, matrícula 4106, para continuar prestando ser-
viços junto ao Gabinete do Deputado Mauro Moraes, em
deferimento ao Ofício GMM - 001/09, até 31/12/09, com
ônus para o órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 028/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 1202,
datado de 11/02/09, deste Poder,

R E S O L V E :

prorrogar a disposição da funcionária SANDRA
REGINA BARROS RIBEIRO, matrícula 40420, para
continuar prestando serviços junto ao Gabinete do Depu-
tado Luiz Nishimori, até 31/12/09, com ônus para o
órgão de origem.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 029/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo protocolado sob nº 11308,
datado de 10/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

mandar anotar, para todos os efeitos legais, na ficha funcio-
nal de NIVALDO VANDIR CORDEIRO, matrícula 40127,
funcionário do Quadro de Pessoal da Secretaria desta
Assembleia Legislativa, ocupante do cargo de Segurança,
nível NBA-08, com lotação na Coordenadoria de Segu-
rança, os tempos de: 06 (seis) meses, por não haver se afas-
tado do exercício de suas funções pelo quinquênio
compreendido entre 15/07/81 e 15/07/86; mais 06 (seis)
meses, por não haver se afastado de suas funções durante o
quinquênio de 15/07/86 a 15/01/91, antecipado em razão
da incorporação do primeiro quinquênio; mais 06 (seis)
meses, por não haver se afastado de suas funções durante o
período de 15/01/91 a 15/07/95, antecidado pela incorpora-
ção do segundo quinquênio, totalizando 01 (um) ano e 06
(seis) meses, conforme lhe faculta o artigo 248 da Lei nº
6174/70, vigente à época, assegurado pelo parágrafo 3º, do
artigo 3º, da Emenda Constitucional nº 020/98.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 030/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa do

Estado do Paraná, no uso de suas atribuiçõe
tendo em vista o que consta do processo protocolado
nº 11642, datado de 16/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

1 - revogar a Portaria nº 029/03;
2 - mandar anotar, para todos os efeitos legais, na fi
funcional de DANUTA SABAI, matrícula nº 40024, fun-
cionária do Quadro de Pessoal da Secretaria de
Assembleia Legislativa, ocupante do cargo de Consu
Administrativo, nível NUD-04, com lotação na Coorde
nadoria da Ata, o tempo de 01 (um) ano, relativo
dobro da licença especial a que tem direito, por não ha
se afastado do exercício de suas funções durante o d
nio compreendido entre 10/07/79 e 10/07/89; mais
(um) ano, por não haver se afastado durante o decê
compreendido entre 10/07/88 e 10/07/98, antecipado
razão da incorporação do decênio anterior, conforme
faculta o artigo 248 da Lei nº 6174/70, vigente à époc
assegurado pelo parágrafo 3º, do artigo 3º, da Eme
Constitucional nº 020/98.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral

PORTARIA Nº 031/09

O Diretor Geral da Assembleia Legislativa d
Estado do Paraná, no uso de suas atribuições e tendo
vista o que consta do processo protocolado sob nº 116
datado de 16/12/08, deste Poder,

R E S O L V E :

retificar a Portaria nº 050/07, que passará a constar
seguintes termos:
mandar averbar na ficha funcional de DANUTA SABA
matrícula nº 40024, funcionária do Quadro de Pessoa
Secretaria desta Assembleia Legislativa, ocupante
cargo de Consultor Administrativo, nível NUD-04, com
lotação na Coordenadoria da Ata, o tempo de contrib
ção no total de 07 (sete) anos e 07 (sete) dias, confo
Certidão de Tempo de Contribuição do INSS, em ane
já descontado o tempo em paralelo, nos termos do pa
grafo 9º, do artigo 201, da Constituição Federal:
De 01/03/71 a 31/12/71 (10 meses) trabalhados
Prefeitura Municipal de Cruz Machado; de 11/05/7
a 31/03/76 (01 ano, 10 meses e 21 dias) em que
balhou na Irmãos Giacomassi Cia Ltda.; de 10/05/
a 11/06/79 (03 anos, 01 mês e 02 dias) em que tra
lhou na ORBRAN - Organização e Brambilla Ltda
de 15/02/72 a 31/12/72 (10 meses e 17 dias) em
trabalhou na Prefeitura Municipal de Cruz Machad
e de 12/02/73 a 31/12/73 (10 meses e 20 dias)
que trabalhou na Prefeitura Municipal de Cru
Machado.

Gabinete da Diretoria Geral, 17/02/09.
(a) ABIB MIGUEL - Diretor Geral
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